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Iv. o tEMPO
Vtill&� até às 2:3.13 11:." du d1 a 14 Ue uu LUDl'u de HJGü

,FRENTE FRIA, Nu.gatlvu; PHJ::S:3I\O I\'I'NfOSFE­
RICA Mi!JDIA: 1022.(3 milibares; TEMPERATUltA
:MtDIA: 18,8 centigrados; UMIDADE RELATIV1\.
MÉDIA: 82,8 %; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negatí­
vo - 12,5 mrns.: Nega.ívo - Curnulus - Stratus _
Nevoeiro esparsos - Chuvas passageiras -- Tempo
médio: Estavel.
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CRíTICAS AO lERA

thnini�
ória�

Traballladores rurais vão

enviar memeríal às autori­

dades do país, contendo cri­

ticas à política agrária, do

IBRA.

RUSK EM MANILHA

o secretár+o de Estado

norte-�l!·leric;�nu Ds�n Rusk Iseguira para AlIalllll1a DO
Ipróximo di8: 20, Partícípará

Ida conferencia sôbre o con­

flito vietnamita

to", \

COSTA SEGUNDA NA Gli (
'Sómente na próxima sc..1

'gunda feira retomará a I
Guanabara, o yresidente eleí­

to, Costa e Silva.

) a

D·
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Seguirá hoje
EEUU o general
Superintenrienl Ó'

nha Nacional �le

ção Escolar.

para os

José Pinto, I

da Campa- :
Alirnen ta

DE GAULLE OUVE
RELIH'óIUO J: ;

O IVlinistro de estadu

1francês, Louis Joseph, apre·
sentou relatório de

\ viagem'
ao general De Gaulle, sôbre
sua recente estada no Bra·
silo Disse que as perspecti·
vas ele colaboração entre os '

dois países estiio f'xcelentes
não havendo JJJ'oble.Jlus s{j.!
bl'c (). asslUlLo.·

o cfentista alemão, prê.
mio nóbel de física ele 1961,
Riggulel Bauer é esperado
domingo na Guanabara,
afim de

-

pronunciar vanas

conferências à convite do

Itan:laraty e da Acadenúa'
Brasileira de Ciências.

REUNIÃO"PArRO�i\L IOs dirigenics I)ah'on:li:s
francêses e bl'J taniios vüo I
reunir·se 'I1OS próxim.os dias I

em Paris, para estudar as· I
suntos relativo..; 'ao mercado I

comum eoropl'll.

CAMPOS REL!�TA VIAGEM

,O
.

chefe da nação conce·

deu pnLem �,uclLéncia ao Mi­
nistro do Planejamento que I
fez um relatá, �o de sua re­

cente viagem aos EEUU,
onde párticipou de reunião
da. aliança,

J>1:1)'lENTEL DA AUMENTO

. ,O funcionalismo chil c·

militar do ESl:.1do do Para·
ná, receberá alUllento de
vencinientos a partir de pri.
meiro de dezembro. A ma·

Ijor;lçli,o variará ele trinta,
a trinta e cinco por cento.

,2rERRORISMO
'ÇONDENADO

A AssGciaçãc dos Jornalls­
tas da Guanab"J"u, condenou
a onda de te.Torismos que
se dese:1cadeou 1.'e10s j or­
nais e rádios. Numa tenta·
.'tiva de liquir!ar os livres
exercícios das opilliGes e a

liberdade ele i"iorG,ação. Os
recentes ,'iLtentr elos são atri--

,

buidos <t gru1.'('S .claíldestl-
nos de extrerTI.1 direita.

mc: RIWNIÃü
, ,':ORDINARIA
i'

A Junta aU,minis11'aiiva do IIBC, v�ü rea,liz:1r no próxi· I'mo dia 17, a
<,

sua segunda
reunião ordinária. Destina.!
se a clabol'açíio do o�rça·
mento da <luhü'quia e o pIa·
nejamento (Ia politica a lon.,go. prazo.

)
,� .

I
-I

I
I

nazislas no sul

BRASfUA, ] 2 (OJ�) - o
Departamento Federal de

Segurança Pública solícâtou
informações à polícia do
Paraná, sôbre ,1 denúncia de
que grupos nazistas estão
operando no sul do país,

As Informações serão. for­
necidas pejo delegado de
Curitiba que está à testa
das investigações,

Ad,aul� reassume

presidencia da camara
RIO, 13 (OE) __: O pre

sedellte à:, Câmara Fede­
ral senhor Adau'o Lúcio
Car::cool v'r iou hoje pa­
ra Brasilr:'. I :terJ"Otrpell­
CIO .:U] C?"'r-' panua e\)i�O­
l-a, afim d� reassumir
preJd§:c.a do Ieg.síat V)
-êUfl C:cC ::i ...o decorrê'

dos ultimes ;'. os pL'�S-·d�.I�
CHI1S C�,sõa1J�u Lo'; Jl:a,ld,'
tos �c 5-::is Ct�plltad():) J�­
dera1s
ü dd.t)ut:,qo Adauto

RIO, 13, (OE) - ,lOs cm·

presanos norte-americanos
desejam participar maciça.
mente dos investinientos 110

Brasil, por aCl'::ditar que o

nôvo govêrno, à se instalar
em marCfl do l'róximo ano,

\ dará euhHnmH,<:-t.H !�O atual

esquema eeonômico·finan;:ei- ,

ro, adotado no país".
A informação é do mi·

nistro Roberto Campo's,
que hoJe regressou de Wa­

shington] onde participou
de reunião do comitê da

Aliança para o Pl'0b"l'esSO,
juntamente com os senho·
res Mário Tru:dade, presi·
dente do Ba'leo Nacional
de Habitação e Luis de Mo·
rais Barros, presidente do

Baº,co do Brasil.

Sôbre o aumento da' dívi·
da externa llúblíca nos pai.
ses da América Làtiná; dis·
se o ministro Roberto Cam·
pos, que é verJdica -

a infor·
mação do BID, mas que só·
mente atl'avés dêsses em·

préstimos, poderiam os la·
tino·americanos fazer algu· '

nUL (:oisa por si mesmos.
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Polícia de
Ongania descobre'
subversão

"

BUENOS AmES, 13 (OE) •

- A J)Hlieia f�(h'ral '

araen­
tina ariunctou ter descober­
to um plano subversivo que
deveria ser levado à cabo
dia 17 do corrente.
sárío da revolução
ta,

Segundo a policia, o co­

mando da organização se

propunha à agir a qualquer
J.r<�.

aníver­

peronis-

Cardoso. des:11el:tiu as I:O
L c.as, segu-ido as quais,
r�llunciarra a presídencia
ua câmurn, esclarecendo
r,"C vortara ao pé,�to par"

_,
l'

,
"J r' u Seu dever.

, A dCCJSdO do pres den­
tL li .. � •. pu b •. C<-l scglll1'L1
_'.Jl1Ls goverriamen ais:
tu. or.cntada com base em

proc8�so"," de: COlTU_ çàO '-'

.;;ubversão, que foram 00:1

cluíd05 pelo' Conselho Cl2
Segurança Nacional.

�I0; 13'(0E)' - Em en.

trevista a agêllcia nacional
o mmistro do' '['rabalho dis.
se que a partL:ipação Ilos

empreg'ados 110S lucros das
empresas, é um ptQblema
tOJ'Inentoso m'it; que não se

po'rlc permitir que um pre.
eeito COllstituclOnat e deter·
minaçãq do prtsidcnte da
República deixem de ser

efetivados.

Adiantou que os emIJI'esa·
l'ios não devem temer a

ição do Ministfrio do Tra.
balho 1,cste sctor porque a

mesma' será �aute]osa. Dis·
'se ainda o ministro Nasd·
mento e Silva, que o direi·
to de gt'éve continuará cons·

tando da nova constituição
fedeI"à-l,- a·firma.ndo que de­
terminou o re3xame dos es· -

tudos 'para parHcipação das

empl_'e'gadás domésticas na

previdência social, tl'lluqui.
lizalldo as donas de casa,
pois nada será feito fora da
realidade b�aslleira.

COSTA BUSCA SOLUÇÕES ANTES
DE ASSUM!R"PROBLEMAS

....,

assaço,es
Segurança quer
saber de

RIO. l3 (OE) - O mare·

chaL Costa e Silva não con·

cedeu ontem audielÍcias,
nã) rói ao escritório e não

l'ecebeu ning-tl"l1l em seu

apartamento ria avenida

Atlantica, para potkr dcdi·

c�U'·se ao estudo dos pJ'o·
blemas brasileiros equacio·
nados num eSbúço" de pro,
grama de governo que ele

pretenda pôr em ação 110

dia irilel1ialo au de sua J?OS·
se, .

O fim de semana do pi'e·1
sidente eleito deverá ser

marcado por inlportallte
reunião com os elementos·
chave de sua <lssessoria, pa·
ra uma anallsc geral dos

pr'O�!,,1l1laS esvecifjr,;os que
estão ,sendo I'quaciomulos
Juinuciosamente, em todos

os setorcs d,a ,vida Ilacimml,
cum diferentes sulijl)líe� !l'�<
'i.!. pruh!emaS qU!;i tem siu�

debatidos e eX:Huinados em

seminados CO:l1 a partici·
puçfto de homens da illdus·
h'ia, comercio e agricuItura.
O marechal J110stJ'ou�se

JJOje lig-cirametlte contraria­
do ante a il1s;stencia com

que alguns jOJ'11ais vêm ven·

tilando U111 tema da oposi­
ção - o da antecipação de
sua posse, qu,_: afirma não
desejar, Acha tJue tais noti·
'cias \"ÍsaJ'ialll cxclusivamcn­
{ te a uma intr1ga, tola para
envolve!' o presidente eleito
e o atual.

o marechal Costa e Silva
tem declarado aoS scus íoti·
1110S que deseja, agora mais
que nunca, wteirar·se dos
pJ'oblenlas gllVel'UaUlCll tais,
eUl seus pOl'luenores, pl'epa·
!'lUlUO'SC assim llíU'u exel'cel:
u mum!ato CU!!! tsuruçõe� jâ
c!!gatll!lll.Ul!s.

-.::..', ':_

,

O "robiemÇl do, (lba�H�ei;nel'l+\o de águo poro, Rio do Sul, Ol,tt?m lor hltntl?
:"Re'o _ ";oYerr'-'!IJor ,::'Ivo' Si!v,eirlJ�'_' 00 ;'��eber em Palácio ·"e"·e-r ..

·

..... '''� '
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::> �SCj�J,D, de, 'Grupo EXi<·Ç'uti�o de Fin(mda""l�nto � do SESP do Ministério da
"�o :

•

."""::,,, '

'Sakde, �m visita ,q'Ue a fotn document«,
, :,
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BMH aplic'l O

�que BiD dá
Prl!e!;Sct
tom �:mQra amanhã
o �elt dia

.

AGUA POR ASSUNTO, RIO, 13 (OE) - As cassaçoes "e_fe!i�_ ontei'n
, ,

! "��' J pelo presidente Cac;telQ Branco causaram amplo re-

em casas

RIO, 13 (OE) - O presi.
dente do Banco Nacional de

Uh'el'sas sol'�llÍdades mar·

carão amanhã flia 15 a pas·
,sagel11 'do Dia do Professol',

A fwulação ria Casa .•. (los
Professores de, SC, (listri·
buiu nota conv:dando o Im·
blico e mcstr,�s do ensino

'para a missa fie açjio de

graças que lmmadrá ceIe·
brar sálJado, às nove horas,
11a catedral IVI�tropolitana.

Habitacão revelou hoJe, que
os vinte nillhõcs de dólares
concedidos pejo BID deve·

rão ser aplicados em ,oito
meses no pIam; de ·constru,·
_ção de casas 'Populares.'

*'Cassa"
aturde
ArI;w*o
B1tASiLII\,

, ,

Brasil r.eata
cemu'çio do maJe
r�� �r" ... ."jfna
lHO, 13. (OE i - O p!'esi·

dente do 111stituto Nacional
do Mate, i:nfonJJou que us

ente11(l�Illentos com a Ar­
gentina; camÍlúm favorável·
mente no �entjrto de se rea·

tal' o comérci<.l com áf1uele
país,

,n
Jo) (OE)

Chegou huje pela manhã à

capital federal procedellte
da Guawlbanl o .úeputado �
Adauto Cardoso.
° llarlameI!t:u interrom·

peu sua camp,n�ha política
em conseouên<:ia das ú1t]­
mas cassações, Falalldo ii.
illlllrensa disse nãu saber u

que fazer, pois não foi cien·
tificadll ltntcciplalemente pe.
lu !!'O"I�1'1I0 lla lH'e�eHsão do ��, I

Anunciou (,!lC, possivel·
mente �té o fhn do ano, a.

'Argentina' esta'_'á . importan­
do mate do Ul:a�il.

, _

, ,I

SMI pãe
cdho f:m

7� do RGS
\,q RTE;), 13! (01\) - Se --:11

(1 ta 'é o_to ca ;ddatos ar:>

.. pleito de l'j (',é "uvelT:bl:o
no R10 Gr'aLl:le-\do SUl e<;­

Ú:o sendo' estuda'dos pelo

!li' s·''· l'
-

.).

1'��J� "'�t I�:cbo
'll::tçilo.

para in)pu�

"Dêsses 78, sessel1 La p ..�r,

tencel11 ao MDB e 18 ,\
ÀRENA. Ao que se infol"
P i-I "V' n�"" dê�cs ...:erão irn-
:. :.-:, '�:los.

'�',;'(' r�\110 () �NT
\' ")11: • .... 1

ca'-(l-i �8'
.:lt, p -l,)
Al'ena·

"1" l\'IDB,
:'lguJJs noll1es

Enqual110 lSSO anun-'

ciou-se qUe o procúrad lI'

gerál dc} justic<" eleitoré!1
E>�4;n'(�0 Bau1]1, m:mteve
'êon .actos com 111 emhros
do COnS(;lJ10 ele o:eguran';'l
_ni1eion3l e do SNI. opor­
tUnidade elD 'lHe recebe"!
dà,quele orgão uma lista
de .nomeS qUe o govenlo
quer vêr afastado do pIei
to de novembro vindoU­
ro, .

Amazonia
valorizada
vai a Castelo
RIO, 13 (OE) - Já sc ell·

contJ'am com o lH'esidente
da Repúbhca para sanção
os 'ante·projeto,,: c!abol'ados

pelo grupo I'er!poll�âvcl pela
política de va!oriz::tção' eco·

llônúea da Ainnônia (�

aprovado com a 1 g ti 111 a s

emendas pelo CongTesso
Nacional.

I.

FBD pode
expulsar
m�ic;: II

"

HlO, 1�: (OE) -- O dirctul'
th Faculdade Nadoual de
Direito inrOI'lUQU lIue uelli·
,ní a ex])ubá(l rle 11 1I111nos
na reunião lle ll'lJe do Cnn,
selho l!1�iH'rsitál'io da Uni·
versidal1e Fet[,';'al do Uio,

O jJrofesso!' I !élio GOl1lC�
declarou que 1ais elementos
tiveram CUl1l[:Jl'ovadas sua

cullJabilidalll:' por casos de

illd.isd]Jljllil 1l0llll'jJ () ex·rei,
i li!' !'cti!'U GU!lllO11.

POLITICA SALARIAL DECIDE
,

.

SE REAJUSTA SALABIOS
mo, 13 (OE) - ° COnselho Nacional de Polítj�

cu Salarial vai se reunir na próxima semana para re

solver sôbre o percentual de reajustamento s.alarial
de empregados de diversos ernprêsas aclministradlJ",
pelo govêrno.

Na ocasião serão examinados oedidos de reajus­
te salarial referentes aos meses de ,ãgôsto e Setembro,

percussão ern todo.c pcis estando o partiC'o do oposi­
�iio desarvorado an.to ? m�dida, uma vêz que o gover-

110 prometera rôo mais cassar mondoto� antes dos

eleições de 15 Je novembro. Violentos moniff;stoÇõ�s
contrórias à me'Hdô estão sendo fe;' as F ar pi::r!omen-
i"gres e políticos do pa:s. ["oi i91�olmentl.' yiolento o

rr acêo do MDS\mirciro ante o cossccêó de Po.es· de'
I(

_.
- •

�

Almeida. Um deputado da extintc UDN, gfirmou que

a cassação de Sebastiõo Paes de Almeida é injustificá­
vel e "que o presidente Castelo Branco deve ia �jrnr a

mósc:orQ de? umu vez e se apresentar co rr o d.to dor do

um povo que so+re dia u dia, com o regim\.. implantado
no pois", En'1u-:nto 15�O f�ntes do' P'olácio' Loronjelra's
inFO"·,I'Y'om que o r-recesso de defesa revolucionária
l'Jinda não e cob ou e que novos listas poderão so ir atin­

gindo dE.p'utado'l federais. Nos próximos listas este-

110m incluídos j"rna'istas, professôres, bem como cqn­

didatos às eleições de novembro vindouro,

ANISIO RECOBRE AO TSE
CONTRA EXPULSÃO
, BRASILIA, 13 (OE) - O depuladu AmSIU Ho�
cha l'e:orreu ao \Tl'ibunal Superior Eleitoral contrá U

2 o da pres:deí1ci::t do MDB, que o expul50J.l 40 par­
t ido. Dor tpr vot� I �o no mareChal CGsta e Silva pard
presià'ente da Republ ea,

O -recUrso tem efeito sU,,�)c;::,:.,ivo e, deSSa,,::, fOI':lla
(':11(1; Lo l"<',J !()f i,; gel· o n "! (;0"1(: 'rE'jnlegl'OU-�e ,)

O· rr.cur,o do p::-r'a'11eniar - assll1<Jdu por set;

c,(Jvr,o -do sr ::'1\ -::0:- .;,� Nc-scilHenj() - ar[.!,lI.i a ill�­
g 'l (1; 1 \, (1" I'Xp'Lt1';�o L1J'" vo que deCisão �d.'-'SSél l';r
tUl'0Zél ,rJl"",,··te pnd' r'i-) �-r j')m",-·a. nos t,�rl'lOS d'J
artigo 51 da Lei Or,!a:ilca c'os Pu' id0.3 Po!it:cos -

(ede numero 4,74065), lio l11íni'110 !lEIo voto de ,10'::;
terçoS do orgão competen e elo gremIo �)ol.tic(.). n') ('d

so a Cm'nissão Diretora Nacional, o :que nào 020ne,1.
F' "<sim 11'PSmo. teria qUe ter sido ,tomada em pro­
cesw regular, com amplo direito de defe�a.

'u Li' II a 1'1' 1 a il1ConstItucionalidacle da decisão
p;:,rt,ôarJa, uma vez qUe o voto é obrigatorio e todos
os parlall1e11tares foram convocados !lara a eleição
do novo presiden.e da Republica: e qUe delJuta:lO ele
um parfdo poderia vOtol!' em cand'dato de outro, des
de que o seu não vie<;:,e a apresentElr candidato, eLe
<JCOl'c:lO com o Artigo 1. elo Ato Complementar n· 16.

Deptlfado qdcr \mpedir N,egrão
RIO, 1;:: (OE) - Acusando o sr. Negràu ele Ll-'

ma ele ter Come 'do crimes de re�ponsabilidade. cor­

rupç'ão e subversão, o deputado Ni';;a Ribeiro apres<::'n
tou a As;,emblé;a Legislativa pedido de "in1peacll'
nlen�" do governador. Copia do req_uerimen to secá
envi' .la ao sr, Negrão de Lima, qUe terá o prazo d.�
15 clié1s nara apresentar defesa,

O ped;clo formulado pelo deputado Kina Ribei"o
deverá agora ser submetido ao' plenario do Legislati­
vo cario'ca, que decidirá, por l1'lél,ioria absoluta, se tem
OU não procedencia a denuncia do parlamentar are�
nls'a

Fn�flS(lFlA R'r.COMECA GREVE NO RIO
PIO, B (OE) - E,tão l1(lV1menre ePl greve os

p�tudantes da Faculchde d€ FIlosofia ela Univeró'ida­
de do Rio num pl()\'il11ento de caráter de protesto t'i1!
doi� sen iel('s Um, ('()ntl'é1 a eXDulsão ao eS'uda11k
Ni]if111 de Castro Filho o outro advertll1do o govêl'-'
nO das c0l1sequências das prov8veis saI1çõe." que ',,"­

rão ap:icadas nos eSll'l:lantes à:;;s faculdadeS de Di­
rei! o e ArQuitetura. Em Mlnas Gerais, tam bénl ..,e

,desenha Uma nova gr'eve estudantil, será deflagrada
de acôrdo Com o pronullciamento da sUpremo tl'lbLc­
nal milita�', arnespelti dos habeas corpus. para estu­
dantes presos pelo Dops.

JUSTIÇA CASSA JORNAL QUE
AM�ACAVA COM TERROR

P.TO 1:) (OF) - O Mlnistru da JUs�:lça béllXOU
POrl:'I':él c1tc1"t'<lr;('O Dl'c'ibidn ele Circular elll ludu o

tCl']':lorio naeioJi.al o jornal Fô1ha Estudantil, ecl.itacl.o
na Guanabal'R,

A 11' dic:a do MlnistrO Carlos Medeiros e Sil, \,
Joi tomada em face do orOCé3SQ que consLalou pel'_'
referido jornal publicando editorial ameaçando as au

!orielades COllSl'i ,ui:bs com novos atentados igU<-lis
<lOS de R ('l;i.['c. 11'111 (,,,rIo trecho da matéria há violen
1".1 I\meH�(l i! t\U(Ulld, dei:' I�dl: 'i\J!"
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dade servida por pequeno rio, com boa estrada, luz
f'iétrica próxima. Preço de ocasiào; () milhões com :�
de entrada e 3 em 36 meses. Aceita-se propriedade
em São Paulo ou Santos.
TEHHENO OU CASA VELHA -- Compra-se no CcD
iro, até RUa Alvaro de Carvalho p Hercílio Luz,
1\I1AGNTFICA VIVENnp,. EM CAPOEIRAS -' Casa
de material com I( quartos, banheiro completo, abt-5-'
go para automovol e' demais dependencias, Terreno
de:; 2.600 metros quadrados, tendo 50 metros de fTen-
te, inclusive pequena oficina ele Alvenaria e ainda
Uma casa de maeleira para caseiro. Construção mo­
derna. Oito Milhões de entrada e o saldo em presta­
<iões mensais de 400 mil' cruzeiros.
2ASA DE MADEIRA --- Rua Marcelino Simas­
Próximo ao 14 B. C. Estreito com '2' quartos, 2 saías
porão habi' ável, 3 milhões e trezentas mil cruzeiros.
DUAS CASr\S DE MADEIHA PEQUENAS -- Vi1d
Operária - Saco dos Limões, Situada P..,f( Servldâo Va
dioo, que parte da rua CU,s'óclio-Fermino Vieu·a. Pro
Go dois milhões Condições de IXl:gélmen�o n cornbi­
na.I:.

":llál�ia Ilhocop
,

ARISTOCRA'r'lr'r\' M/\NR.A·O ...,-; NA 'mais fina J:\18
residencIal cIf,l l:'lade r-rrrn rerr:n de �\OO metros de
área col1.3ü'l1ícln. (ílm' fwabal:I']f'f'lto prtrnoroso. Terreno
com 1000 llll'Ld,; i'!mld rad os.
TERHEN O CoM 1')H.A I A P!\R.TlC IILA11 .

- Unico
em Coqueiros, llil l"r,liu do Meio com ;:91) metros qua
drados. Três milhõ('s Iinanciado em um ano·
CASA COlV1PRA�SE - Localizada no Estreito, Capa
eiras, Prainha', Coqueiros até 10 miJb5es com a me­

tade fiDaneiélda.
SEIS LOTES NO ESTREITO poR; 4 MILHõES (Ti)
dos) . -Medindo cada Um ,11 x 24 metros" situados na
Rua Felipe Neve (Colon.inha). Otimo emprego ,ele ca

pital. r. .. ,

(DEPOSITO ,ElV[ COQUEIHOS)
EXCELEN1'E i'lESlb'ENCtA' A RUA FERNANDO
lVIACI-IAIJO � Terreno de 300 metros.' com 240 me-
trus de área construída ,.' ,

.
..

EXCELENTE PREDIO CdlVÍERCI.ÀL .'__::_ No "cei1t:l'o
d'a Cidade contendo � no a};ctar teh'eo 1,,:loja;'·,e<.1 coD'.
sultól'io üansforrriávél eíl\ lOja. Né: parte. súpéti'or al').

pIo apartamento que. ,pqÇl.eha' servir .pa:r:a' ; exp6siÇáó;
e· no subsolo grtlnde ;pol�ãQ:;' p'aá'l deposilo, Construção
-"ólida .em bom estado: de 'eonsel�vacào;' 4'0 milhões' fi-

.

' .�

,

'

-

, ;

nanciados. ,
.

.

'.-

TERRENO PAHA cONDOMINm. - D,ispômos' dr'" ..

J'uagnífico terreno, r\à plil}ÇipaLru3.' 'Pára :,con,struçãó-
. de prédio ém co�c1Ol.nírlio:. Terrei10 firme, de: :esqUi.n:l
medindo 20 metros em

. c'ê,da: rua. Interessa àssocjar�
se.

DEPOSITO EM COQUEIROS - Contendó doiS ga 1-

pões de madeira, com 50 l.Tletros quadrádos, Depó;.;iio
de ,:;lvenaria com 25 metros, mais insüi1ações ,c;a!,.Litá­
l�ias de alvenaria. TerFeno médindo 18 pôr 20, :t!letros
COm luz e ágUa ligados, il'lll1}inaqfto rníh]ica,' I,),tAcion,'l
mento fácil. Oito milhões. ,

FAZENDA NO 'INTERIOR DE PAt,JT.O,' LOPES ',_
Mec1jndO um milhão e duzentos e 8e:eni.é1 P sp.i�;. rill}
J!h,LI'O'; CJuadl'8do's: Tel':ra.'? Lo.as pél1:,a cllli:ura de ,a1:,[cQZ

cana) banE\l1a· m,mdiucE\ O(i. engorda ;ie g·;·t00, Propt:Í-f;

Ci\SA EM SACO DOS LIMÕES - Sala, quarto, C,)­

z inhs hanheiro p. v;:;1'and50 -- Terreno de 10 x �W
me.ros - Tl'ês Milhõ·ps C('I,1.0 e cinquenta 'mil.
srno E1VI ITl\CORUBí -- Na rodovia que vai a (�,l
D-dsvieiras. 1 oullôrnctro ariós o cruzamento da reta
das 3. pontes. com <'11;1\1;1 (":'S<1' de madeira, com instala

.� _

<

,'L.'·", _, ,. . '. 'I

cão' -sanitár ia de al V('!) ,) 1':;1 (' !?;:Jragenl:. 6 mil
.

metro�
,q'tÍadr3l.Jos ele. t(Ú'l'cn,�. ·,i\.pellri.<; 1'rés. milhões '.

e . (1)ei6
à vista, Ve'tlde-s,' 'r;ilicia ao lado uni' terreno com 40
mil·. m�:r()s qlJ,adn cl os: cOm 50' niet�·os, 'de frente pa\él
a estrada, geral, noc doiR milhõ·és· ,à vista:
SOLIDA Fi 1'�STDENGIA POR 'FREC;O DE. OC'ASIAO
� VcrI l(,-se nrct H,ll;a .'1\1a1'1,9.,. j"ÚIÚi FrancQ, casá cOm

119 I nétr-o'i rpj;tdJ";ldDS ern terreno de '430 por liof?en
te 12 milhões. .

'j'8HRENO -' na l1tla Wàlci��ar Ouriques rua

mie líg� . Capoeil'Bs a.o· Estreito sàmí:mte dOis' mi1hõe.':{
. e'" mA i O me:ses.

PAl1A COMPRAR OU VENDE;R
'. ':lEU TERHENO,CM')A (iu APAR'fA1\1lRNTO

, PROCURE j\

J",TOBILIARJA ILHAéAP
;:;rRIi;TOR; DR.' WALTER UNHARES

.
t{na Fern�ndo Machado, 6; fone 24-13 <las R,30
] 8,30 (InclíJsÍ,>e .sábados e, feria'dos)

.

'1 (lS dnrningns: fr,llp 2::l-41
.
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( SE OEIXAR DE APROVEITAR. 'ESTE Mr:::�?) ;

.
\. ,

,DO·RMITÓRIOS, SALAS E.o

CONJUNT.OS ESTOFADOS.
l· � "

(
_

.'
I

A, P�RTIR ,DE . r.\
'

,'l'Zº!IP.'
'\

\ '

\

'-;,. }f ':' 1

1,0% D,E :DESCONTO., EM. CINCO P.GTOS.
20%' DE in:SC()NTO� À VISTA. ,"

,';
, ..

1 ' .,� !.;
,

'I

",

(I'

É. r\,1ELHOR
\lOGE NÃO

.}> I"" C'.I"JA ;J,. 'DELXAR . SUA "ESPÔSA VÊR, SENÃO'
'.ARGUM,ENTOS PARA CONTRARIA-LA.,

�'"
"

-::-
,_,.,

'''-'1'

" .

" i,' ;

CINEMAS
CENTItO
São José

às 3 e g hs,
John Herbert

. Regínaldo Farias
,

Veta Vianna
TODA DONZEr,A 'l'EM UM
UM PAI QUE E' UMA FERA
Censura até 14 anos

RUz'
�s 5 eB hs,

Red Lauren
.T'racy Olsen
,FiN'rEJtfU\nO vrvo
Censura ,qté 18 anos

Roxy
118 4 e n hs.:

;rIm BEA;I'LE�
SOCORRO

, ànú,p!)
8asi:iilarí(::01n (�
Oettsnta ªtA [', anos

BArRROS
:ÊSrBE�ITO
GiertlA' '

,,"às \}"�'Q'hS, '

s�,uart :.\yl1ii:·rllH:l1
" . ,loannc WeeOW3.J'Gl .

MARÇ'AQO P1\RA o cntlVJE
'� .. 1,," ,:

.'

;P:xnaVl:slm: .

; 'Cens!',J'n. até I8 fmos

Impedi
M 13' i'lq: .

Cf1.cy'Gt;:t:ht
; .8o�li!a LOfCll

. tÊNrj'A�::AO MORENA
.

i
� '::.'. ;:,Tect1.i�o 1.01' •

'·.Oensura até � n.nos

Itajâ·':.
'

" hs·fi 'bs.
.Jaiie;' Mcklma.

A,n�8i'ié;,� Maria

"J,'O.i:�Mf�kj;'A NO RING'

'(êehsl;t:� até 13 PIlOS !
\ 'I\:� ",

. <

,
_.

.

-:--.+-'-._�._.-.-._.._......--

":fsquadrias
.He':ferro
",,I..

.

·PIWNTt\ ENTREGA - h:l!A
,PAtJih,;'rWi\l.\, IH _:_ FONE
:n�«4c �. TABrDLA DE I'BE

.

i ,.,
ÇOS:' tI'!;'

�.

:�" ,
,

'.'

,:.i�Nr::tA� ,OE cORlmn

;' 1 .� 1f; .... .:::}; 4_ .)

,Íl:iJ:gi; n�; 11 .,ÚIII li
:3'GCl. K .1,BO

. � :. f t-j<,,'2;OQ·.f'} !A:'O
.11;sq, � .tl,R:O
i �)l) ;, l'Al1

25U � lAO

ioiJ;� l:iÓ
iJ,::tn Y.: 1,40
1. ;5H�' Í.�� [)

1,20' 'ii' 1,.�n .

:í Cll'!"'x' r:?r)
�<�j,; "(n't' ,;) . ., �.""

2,20 x 1-.81/
2,00 f'l:;Q
I,M x 1.8f1;
1,50: � 1,38'·
i,qÓ i 1;30
1'.00 x' 1,3Q
2!00 'x ,1,20
1 en' >:, J .20

1.�1) .�. i �;i')

i.�n '" i "'-ô

\.[JP;'·�·. 1. ')(1

t..:iI X. l/)í�.
U�(,;,! oh.,
l.qr \� H\O

1 tin' ," l'.�I.. ;

, i

La(�.l.lf" .: i\!lIif"l
2,iIU � \,-lO
2,00 .x l"ill

;l,UU 11' 1,:.lU .

;,J.,uu x l,()(J
1,;:;0 i' 1,40
1,50 x l,:m
1;:�O li: 1,20
1,50 x UH)

t,;IQ li: Ó,r.o
\ ,4fl :fi' 1,00
1 ,,(!I

.

� °O,P.O
� �1n x 1,4{j
, ':0 � 13l(1

-t0 •••••••

f���ll )', {J .:m

1,00 x 1 ;fj(f
,t,GO :'1. 1,4(j
1,OChi: 1,;{O
1,00 li: 1,2(!
1.00 :ir 1.,00
1,00 t 0,80'
1,00 :lI 0,60
0.30 :li: 1,40
0,80 x 1,�1)
0;80 t l,2a
o�o Ê l/JO
MÓ � à,80
MO:!i: 0,60
0;66 ± 0,80
0160 :iI 0,00,
O,50'X i,OO
óM � 9�f.lO
0.i0 Z o,to
0,40:1 O,�

··t ....

.••• i .,. .••

.........
.

-

@Ç����t.•_ •••.

14-10-66.

Acontectmentos Sociais
"

ZUllY MACHADO

Acabo de ser informado que os D!
retores da Cornasa S,A. em nossa cida­
de, amanhã estarão com. movimentado
coquetel 110 Bolishow, lançamento '.'1)
Edifício- Brigadeiro Fagun.:1e·s.

-Xl X X x-

Tud'o it"dica que, será 110 próximo
"Os Carcarás' aplaudido conjunto

ela TV Paraná, domingo próximo eS!'c\ ..

rão no Festi val dp, JUventude nos sa­

lões do Lira Tenis Clube.

x x x x-

d.ia 11, a noite em 'Black-tie', no Santa
catarina Coun,ry Club, quando será co­

memorado o seu 10. aniversário de Iun
dação,

'
..

..

-x x x x- j

Uma cOl1Jls:oão de 'sonhoras de H().3-

sa so:::iedade, e:oláo em, atividad'es CO,l' ,

O "chá das Acacias' oUe terá como alr',

çào, o dcfi.:e t1as Debutantes do Lil'J
Tenis Clube. A renda desta tarde ctt'
e.!e�ância e car', bde. Será destinada 'O,))
Lm:' S 'loQ Vicen" e de 'pa'Lda.

- x .x X· x _"

Aliás, DO 'Chá elas Acaeias" dia-f:
próximo, a R8.i·nll'l. do Lira Tenis Clube
lVInrin:ll ha Atherino, inicia o desfile
ela" Df'butantes com. aquele nlaravlho-.

.

:0'0 vestido ele g::J.la, cOnfeccionado peL,
cm U1'e;ro Lenzi, e inteiramente borcin
,�lo pela sra. Maria Cândida Schaefer.

-x x x x--

Fstá de narab"ns o Cronista social
,('a c'r'rade de- 'Itaiaí Sebastiáo Reis, ne­

la esp('t;.),,',dar llc'omocão realiza'ela elo ..

mingo últin�o rino; salões da socieda'.i"
GUaran·, ,\ [p.c 1-::1 ritimEda pelo ·cOn iUl1'
tó de Wa'dh' Calmon, 'teve" como �LL'a ..

ção suntuoso. desfile de mod\as' Bang'1."

jXXXX-
..

E"tamos se1ldo in cl)rn':1clns qUe se--

1'4 c·"n,l_H'I/o a D'''P11h(lÓ Fr,.-lcl'al o 1'0
du�n'i:l) dn (leste Catmióense sr. Ro­
mano lVra3S:gnan .

-x x x

Ao que tu "o. il'ldica, a linda fe::.:(':
,Pl'e�o\(�I*- ,

de 1� anOs 'dé' Mimil ':N}í�3ci�ento, s�l'á
m .f.HíO

no próximo dia 12. O eSille:0acló sel'vicu
7?3(i(j
1)1 �[iii
','/.9'00

76.200

fi;J.r;On�
:�çj.�:)()

,",:3.60.0
42.000

T',; ?(Ji-l
7(?, :�(j(1

fi'>, G'Ir,
fi�.?no

,

de bar e", Copa terá a reSponsabilidad�
do C0l11I5ete.11te Manolo.

), " ....• '.
'--x x x x--:-

.
AssUmiu o cargo ele Secretário df�

In'teriol' e Justiça do Estado, o; Dr. N(lr
beÍ'to Ungareth

-x x x x-

Festival cl,o iê-iê-iê" ácontecerá :1-

manbá Da sede social rlo Paíneiras, ',1_

ma nromoÇão do discutido Blasco Bar
cellcs. com a par.cpação 0.0 conjUnto

_, 'Os Carcarás", L

-x x x x-

O Deputado Dib Cherern, qUe ('011··

corre a' éâmara Federal pela lo_genr:h.
da Arena, recebeu exprE{ssi-va" 111ensa'­

gem ,de ±'e1ic-itaÇões. por sUa ·escolha, en­

v;' ,la n<:1i Dr. Adft"óa-ldo Mesquita da
Cosí�. Consultor Geral da República,
Oll(' dectaca 03 serviços nrestados pe�o
1;arlamen1 ar a' vida pública cRtal:jneE-
se.

-x�x x 'x-'

. Viajou para São Paulo onde parii­
c; pará ,do con�urso' 'Miss Objetiva', o

cronista Lázaro 'Bartolomeu '. Alzira Pi
azerra lVfiss - Blumenau, será a l'epresen
tante de Santa � Catárina nO citado COrt··

cUrso na Capital paUlista,

-x x x )):-

Comprem "'uma maravilhosa re-sirlên
cia no balneário 'l\fIbrro dos Conventos'
o ,casal WilSon (Ne1y) MCI.:1eV·os.

,- x· x x x __",

Ani\'e�sari(j>U ontem .. 2. Casei Lon ..

dres. Como presente' a sUa fre·gue.'i�:",
vai permanecer aberta até às 21 hor::1s,
acmnpanhando o progresso da�cidade,

-x x x x-

Quarta-feira p'�lo te]�fone 2642 d.o
SaptRc,'3.tê.lrina CountrY C'llb:fo.j in.forma
do qUe o Dr. Maurício d.os RéiS janta­
va em ('()nmanbia do Denu',ado OSmar
Dutra. SecI�ett1rio do 'Bm'eau i Interna
cioual' de Anfitriões", Dr. Antônio Boa
baid e sr Norberto Brand.

-x·x x x-

p(')-is�,o,,,,nto do (J;:,.: ,A exoeriência
é é1 �nl11a' d'e nOS303 de.)���gano�. ,

1

--"-------;-�-------
-��._�.- -�-_ ..�--------

�()IIJ�I A FE'M'INI'NA\'" ...) ." .NH ;

Por Suzana
/

.
"

SR.GOO
49 aoo' E VIVi\ O SOL

� ...

4fi :!O�

:l:unn

:ifl SOO

55.0(lO

48.000

:37.500
11.90()
'�R 90rt

.

:3'2 "'r;(I
,

26.500
34,750

28.700
:3990(\

"\'( ,'I I\YPF'-,,. \' . ; " ';.

Plel,;U ( r't

,I i :�' III

3�).!-Jd' ,

HJ,t)l!ll

':l:I.JOll

,35.nU11
:),U:JU

.31 (jOII
'),4 (lI ilj

<!L!UO
2�LliOO
17.600
31.600
:';o.�··
26,900
?1.700
16.200
:3().200
21')900
21· flO(l

�l,700
16,9(10
14.900

18'500
'2l.BO()
21.300

·17..t?00
14.900
13,5ÚO

.

�2,OOO
10.20.0

8.700·
10.200
8.400
7.000
IAIDO
T

I' '

Cl:e[!'éUll a nós as novidadeS da mo­

da na 11iviera. Moda ele.",coniraíc1a, tal
C(JIT�O deve Ser à beira mar. Parece qUlê
o Chpchct continua SUCPSSO. �')ois 05 bJn
q', .. C' ,n; ::hocet san P' '!T<>J�de' rnocla. As

])c'1 -� igl;almeIl'e em, cl'ochet ::'H11b:p;J.:1
:::1. N()t�e-se o' c:ll'aC,erí",tico: bôJsa de
I'c1zencta. crochet ou toalha sem'pre con� ,

bjnaDd,� carn a blu.sa, vesticlo 'OU sdia
de prélia. As ",;>', 1álias ,são' ultra decO't8-
dé't� f' tot,ll\>'(l1 e recoberta.s, n0 alto dp
D';' dr' ('C--f,··S n i"!"ir .....Y)\!8S colorj��3.S. �\.I"'­
��'1.'�"<' 'l�,' .. ,,, c>-s.' são !'resas às ti

('j., C):,'!O O crochet 6
. (��� é boa na m.a.'éri,é\

.

" ':) cn feite de miÇaJ1-
� '" '." s�",rl(j :.a gera�njente ..

I "',J'I�,l' "�;1 C"'" ''';]s,,;irél e brincos .igual·­
.' ri,i;, l:;:J"�:'tJ8'-"S (NOVA).

"I,F r'()1'Jr;;:" DEi\lIAIS OU
DE J\'fENOS

?<JelTl sempre a jOvem rn.3.C' .sabe !lU

ti'ir ac1ecjuadm�ente o 3E'U bebê. Ou in"

siste excessivan1enté e o nU)'c err), de­

masia. ou desiste ao primeiro .,Sinal de

inapêtência. Se o bebê é ail1de, amé1Jl1f.�n

té:tl0, Uma balança espeCial é impl'eScln"
.' dí'vel. Sem isto, :'1 Mamãe iamais sabe­
rá qUan'o 11l,lnlnU o :;eu bebê· Pesa-se ��

C'rianca ,JTI+r" e de1v,i" 'da mamad'a. n80
lhe a1t('r8.'1,lo P \;ç><j'imenta, ,pOiS '111C;O:,
1110 enh'p c"·,,:,,,; " ',imDões existe J;
ferrnca do .:'';''''' N ('S1:�, é90ca, qualfl.u0I'
?Xillllél a, 11''"\' c'u ;l'r7ís tem. ü'npor:':Ji1-
c·a. A criança qll(,' 'f' :llimenül. bC1'.'l,
aUmeBta de pêso de ,)('>·,'0 cbnl L!JI", , \

bela existente para bebes, ,di,Vt:igl),.Jh ;1

penaS de acôtdo com. o sexo. 50 ,(: '. ,r

te materno é fraco; logo se seD.Ül':t pois
úão. só o bebê não aUmf;'nta de pêso, COI

m'o Chora d� fome. A a1imentàçáo arti
ficial é mais fácil de ser co'ntrolada, ."

pais qualqUel' madeira é glraduaela, 0'
leite a ser empregado deve ficar ao cd
tério. do pe-d:j_a�;ra, Ou então d'a Marnãe,

Se seu bebê é gUlóso, certrunente
aceitará qualquer tipO, se é inapetente
gostará mais .do leite artificial.cujo sa

bor t;lais se assemelhe ,ao leite n<i,tura1,

Os leites muito vitanJinados" geralm.e:l­
J2, tih�l Cheiro f()r�e \e :.:'abor diferente.
E' muito nàtural que 0) bebê, depoiS de

mamar, regul'ijite um pouco de leite.
Não é ntttural, por-ém., quando em gran
de (lUantjtia.'ie· e sis'eméltica�nente. Um<é
�, ir' l;hõs

.

Drecucão até, depois da alimen­
tac:f:oJ. P(::'lo l{� colo em. posição verti­
c,:' (:' CSDcrar o. bebé arrotar. Só- então

poil;,a-o ·9ara dOr1'l1ir sôbre o lade} direi

to, prestando a,:enção par'a qUe� a cabe­

ça fique eln p,osicfto rnais eleyacla. Ta:n.
IX bém evite qUe chore ,1epois .de come ..:

pai,s corno isto engo_e ar c provoca vônli":
tos. A cri'anc;:i. dE'r}�)is da

. ali�nel1taçlo,
deve licar q�,E:ta -(NO·VA).

A ATRIZ SUSl\N HAYWAED
TO[1NOU-SE CATOLIÇA'

.

P'j l.':lt'?,': A a'riz cinematográfica'
Sns�m II '/ ""élrd COr;v�rtLu-S2 ao ��,ttoli­
ci�trn \ "o; batizada ra Igrria ele São
PedrO ç Silo Pau '0 e:l� PiL' 'sburg1'l. O

Padre 1\'Ic'3u:re. "lle' havié} enCDntl'a,-}o
SUs"n I-IaYvv';ci' E'1�1 Roma. e:n�] 956, .:
quaTIlo pre::tava servié:o,. CalDO Secre!;c
rio Americano iunto à sede elos JeSu:­

ta.:;, disse qUe a atri:c foi batizada por '1-
.

cas,i;;.Q do seu qu
"

'r'ilg:':simo .aniversário
.

Ql1anel0 a ai'riz e o PJdre McGuire ;:;(�
enccll. nu:al11 el'n P.O!�';'., €la estava att':.!

ves�al'clo uma pr()"l.:�·-� �Cl"Se esj':>iritu­
ai. Na::22u entre a cs!'!:"ê1a l:le cinema '" \
íJ S�C ')'('0 :� uma pro tUnda 8mizade. -!,,"L

tCi c1,:, (
, "':na () clt> éompreeüsão. o ([ue le

V(�L\ CJ. ':ll'�Z a se converter. (NOVA).

W'C-,,}'\'LJA SEMAN'A
�C;�T�LT:': DF PA:�.:"/fYI'OS

,

:.:;

Leve nara clorar du,;>$ c()'I�leres (\�

mUl,tteiga é 1,d'e farinha de t,rigo. Diss;)l
\Ia isto com 2 chicaras de le.ite quente ê

deixe' engrossar. Retire do fogo e j1lJ1t2
100 gr. de queijo ralado, 4 gemas, e os

'palmitos - cOl1�eúdo de uma" lata --

(se quiser aproveitar a àgua do paim L
t.o' em vez de 2 c·hícaras de leite subs..

tit'ua uma delas cOm. a àgua do palmito
Adicione ainda 200 gr. de queijo ele mi

nas, cortado em pedaços pe,quellos. 20
.

minutos antes .de servir, junte. as. 4 ela
ras em neve e desguida, leve ao f?�
para tostar, ,.(NQVA)_, 1,,- .• �-�-,W

t,,� �;��?
>
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Perito Norte-americano pede E muito difícil
o aumento de produção de dos Russos
alimentos no exterior

LOUISVILLE,
.

K�ntucky, OE
A3 nacões em desenvevimerrto pcderão
ganhar- a guerra ccntra a fome em. me- ,

nos de 20 anos, se ,,!umentarem a'produ
ção anual de cereais à razão de 1 por
cento por pessoa e proporcionareln às
SUas populações urna ouantidade ade­
quada de nroteínas - declarou Um. es­

peclalista em agricultura norte-ameri­
cano,

O citado especialista, sr, George L
Mohren, Secre+árló de Agricultura As­
sistente, '.crescentou:

'Nos próximas 15 ou 20 anos, deve­
moS ajudar as regiões em que a nutri­
ção é <;leficiente a aumentar a sUa pro
ducão de alimentos, Côm rapidez maior
do que a que se verifica atualmente".

'

Ein discurso pronunciado na, Comis
são' de Agricultura desta cidade, acen­
tuou o -sr. Mehren a .imnortância da' au
to-aiuda nos naises em "desenvolvhnen'­
to. DiSse que

-

'é também razoável espe
rar aue outros países, além dos Esta­
dos Unido's. aumentem sua contribuição
ao' deeSn;'o]vh'P�ento em benefício das
popuiações maiS pobres".

'

.' D'eclarou o Sr. Mehren Que 98 pOL'
cento. qP tôd8 .q ajuda em aljmeptos .VP

:rjifica d,::1' no:� lú 't,hil ri,"> 1 fi a 11 os fOl;am pres
tado.�' �elos Estp.-:1os Upi,rhs.

.

De' modo §?'0ral -0bse'rvou,. - :'s

outras nações não podem dar. \1111a idên
tica ajuda em alimen·�'os· 'E'n'-ret:ll1to .'

lnll1tas l'l"l('õés DodelD e· ÔPVPP1. p·m Sp'l

prõ;rio interês�e,' c1?r outras \iteis con­

tribuicõps ao desenvolvimento" - di"
se �..

,

AlgumaS naÇões iá estão fazendo
isso' .'

Declarou o sr. Mebren que. den-

._----,--_._-----:---�----

PREVIDENCIA SOCI'AL

A, Carlos Britto,

SALARIO-BASE DOS AUTON() ..

MOS: - Paulino de Val'ga� Vare�, Pr!)
curador dü TnstLtuto do.s Co;:'_1erciários
e autor'.de ":iversos livros sôbre nrev:­
dêncja-- soelal, en+re êles Um à ',�icaào
20S seQ1Jrados do TAPC -:- MANUAL
DO SEGURADO DO IAPC - é COI,�l­
bOl':1.d()r do Correio dó Povo, no Clnai se
gUidainentê nas brinda com traball"os
reb'.'ivós a nOSSél. intriucda preyidênCiR.
social. Recentemente· t)Ublicou o seguh
te, OC1�1 relação o 'a�3.}�rio-base dos autA I

nOlDos' .

Muito ��emos insistido na necessic1::i
de de tomarem os ,sindicatos 'qUe, con�
greR',ain irabalhadores ,autônomos' int'e�
res.'>e oela situacão de tais trabalrado-

. res e� face (-'la nrevidencià social.
Lamen''ôvel'';:'pnte, nós s.eL<; anos de

Viqpuci"J d", Lei OrQânicé\ 'eh> Pre"idf-"'­
ci S0cial não tlve�o<s. no Rio Gràmle
do Sul. oPortunirlac1e de ver um órgão
..']I,.. cb""p' dI" 1T"lbalhadores . autônomos
·usél!l1d,l)faculdade ..�or l�i outorgada, de
prOpor a fuxçào do salário-base..

Em prti!!o anterior critic8mos o :i
drculo sálário-ba""'. dos ·Pl:ofissioné!i,� da
advbC8('i�]: hoie· fpl,<l'l'pm('s sôb..p c. ,,-1'-11.a
ção di:fícil 00S 8111Ano'l,íos oUe/ ainda,
lle0 nhj:iv0ram 5l fix[!ção dêsse tipa dp
salário. I

O",c'Í.1I"teio dq urevldênci,"1 social bn
sileira ,é atendido� DÔr �O:ntribuiçõe.s (1:­
versas en-'re é'S Qu-ais as dos segurados
E"m p-�raL f'111 D�rCE'ntae'pm, ele 8 t)0), Cí-'n

to s8b'p. Q sel� 'sa16r{o dA coTitribuição"
E'ntenne-,se Do'r '."�"l12,l';0 de cOntrÍ­

bUicão': a) a., r�murieracão efetivamel1
te pprcebida. durante o mês, para I

as

emDre,!tadns: b) o 'SaláriO de inScl�1cão'
pam os titulares de firm9. indiv\Iual <:

diretores, sócios g'prpntes, sócios solidá
rios. sócios de indústria de qualquer
emorêsa, cuia idade n�;áxima seja no a'�o
da inscrição de 50 (cinqUenta) ,'mos: c)
'O Salário-base< para �s trabalh8dores
avulsos e os aut.ônomOS.

O 'S81ário-Base', estabelece o art.
241 do R,pgul.amento Gerál da Previdên
ci,q Social, \será fix8do 1)plO ministro do
)'rélh."1n,o.· ouvidos ,o Sp�viÇo Atuarial e

(IS i) ...Cf?0S de cb"�,,, aU:onel0 hOUVPT, de­
vendo ser atenrlid:os. 'n?� r�,spectivas �
hAlo.c:: "" n"'CU1;8r1riric-,,' da·., c"+po'rn·j_,,,s

profisionais interessadas e o n"I1.1'8.0 ri.,

vid."l' de cada recrião. oh"-Arvados os lil'Pi

maior "'é\lárin 111ínirno vi�ente nO País e

o s"1ári,, n"nimo local. 11"S tên-nos dI)
8rti.9'n 239, § 10. do r(�ferido, Regub ..

l11en"0).
'

Est,<>Íue. ainc1é1, ês.�e 'dil)lon�a reg�'­
la]11pntador n11e' os c()]1>it,on�nt,�s dR. r."­

t�p'ori'l nrofj"'siol1al 1l8r", 8' (lnal ::)i1Or1;'1
n§'o tprha sk"() anl'()V�0a t,"lbpíé\ l1'''l'-).!r,r
"'.'1 ,RCino", p.<:bhelprida c()ntribuirão "A-
l�rp sal f-i.r;,r)-1.1!:'1 C'-p 'dO. f:'s,;.'",lh!), O')P :-'+ ....�rl�l

0'1:q11tO. �",("\��·{"Tr-l S8. co·�t' ..t.\õ('s (i's'lJ��0-
,cicl-oe .,.,r, "xL 241.

r.',,,, �"'''., rl" r1o''';nt.pr�''.,,,' d".s CRtp.n·tl
:ri2<; nrofiSc:;on2j,.., de "rahalhadorf's auir',
Domas 1V' COl1CPitu:'lção d� i'sal[n'io-ba;o(�
de escolha" e do dever legai de ampa­
l'ar o maior núméQ da população
'impoSi�ão da $eguridade sOcial - O Mi .

n1S1tério do traba�ho·e Previdencia So"

,
. ."

. \

tro dos próx limos 20 anos, a 'população
mundial poderá chegar a uns, 5 bilhões
de habitantes e aue cerca de 4/5 do nú
mero adicional d� habitantes estarão ..

men.o Afirmou qUe· "não poderá man­

ter-se essa gente, indefinidamente, Com
concentrados nos países em desenvolvi­
dietas inS'Uficient�� em calorias e pro­
teínas" .

O sr .. Mehren resumiu a sitUação
do sezuinte modo:

. .

'No momento, não é preciso prdír.
8" agricultura no.rte-amer;icapPl ",Ue Dro­

c1uza o máximo que pude-r. Pode dizer­
se que, geralmente, não temos exceden­
fps. QUeremos continuar ?","im. Te'ITF1S
Um é)bas�ecimento ade0n::ic1o e un�a ca­

"i':,c:i(lªde ':k,p�oduçã0 ];áis' do que ade-

q\fadfl ....
"

, .'
'

,
.

,"0,8 Estados 'Unido� n�o' qyere�ll
_�.er os 'que' permanentemente suprir-ao
i escassez inu.ndlalde alimentos com .

s�us ptópriõ,s' esforç�� -,-' e nem pode­
Ir;am IsêVo:( ,Con)lecer11o,s a ,rn.8,gnitllde
da nec,�ssiqade atual do mundo e' o a't"

-,�,j�l:inente '",,,, l1ecessitará p� fu; -

rn, 'Os F;S�ac1os Un1�os súpOrtaram.2. , .

p- � :r .. '---:''':..l;1:e '('10, pêso -h a,iúci.a pres' a,h
T'-�" úHil."o.", çlecêll,ios. ESper::l''Y'·m CT\F'

\,"''':-a5. l\é\C;Õ:�c;, aúrtlen�'em, a'1ora a �".'

r�1'6�t;a }',�1:')ncid",dp. ,�rp :,:,rndu("So. ,2 fim.
(1a:''1azer; f1,'ente a suas _!Jl'Óprias necessi­
,1 ac1ps.

E" pncSÍvd:·vencpr a D'llArr"l C��'T"­
a fOüle. A C()1,�_·�l:>. Pro ó l' "l re:clli'c1::'D'e
en1Te o aUll�e�lto da n0DUJi'r'ãó e o fOr_
• -,(>,;",,-�,.()� ,.'10 ,"llimentos'. E.', em vera '1-

riP. um·a 'corrida entrp o qUe', pode "1el'

f�ito e o qÚe 'será feito.

�': '

..

C)al. atr'vés da Port.m�i:"l no· 728, de
26.8 64, r?_;xl)� <nstrucõet, mh3. a fixa­
cão dó �alál�i()-base para oS trah�lhaélo
res autônomos.

Eis ,as SU:1S' nriDciT.,,':llS disposições:
. AiT. 10. - a

-

fix::ÇS.o do s�lário:..ba­
se para' os' trabalhadores autônomos ,;(�­

rá propo,üj_ pela, InstituiÇão de Previ­
dênCia a qUe estiverem yin::p}ados, por
i.nici::iva '-la pl'6pria in�tituiÇãá, ou a �e­
querÍlnento elo sndcato cOI'respondente.
ciol1al da Previdência Social poderá, ..

d'o salárió-base de trablhaelore.s. autô"
m�r a inió,3,ivia da propoSição d fixação
nomos:. Art. 20'. - No casQ de iniciativa

d� Ih�ti�llíê�ão' d,e previdência>sOcial @tr.

elo ·D�PS .. teí'á; o sindica:'o ,o prazo de
trinta. diás\ parárespoSfa" cori�:ados da da.
ta dioreceb;mento do ofício em, que lhe
fôr'comuniCaca. esSa inicia:tiva.':_ Ar!;.
30. __:" C2'::0 não se pronUnCie na prazo
pStinu1ado o ':c,ind\c,ato. :será pronosta a :i
xação do sf'lário-basr.: à revelel",".

,

.

,Determina, inda, eSsa. Port.,ari, em

sr=u art: 80., que 'não havendo salário­
base pa:ra a Slla categorià profissional.
o"segur,":10 autônomo,. contribuirá sô­
bre importância iCf]1;:l]' 'ao salário míni-
mo l'Qq]onal do adulto".'

-

Fé'Z�se, assim, cornnletà abs'raÇ31)
do "sQlárin-base dte escolh8.': nãq :se co­

.e'ü::miJo·, mesmo, de estabelecer o' Spn

coricP:iio .
.

.
I '

í
, VendedoJ'Ps l)rHcist3s, via)'antes,

"

znYlezões' � rf:'I)r?SentaTItes 'COl1'erC'él'-:

estiío 'rieosi:( situação: ,c;"'''' ,,18rió-base f;
x"do " 'dey("in, con 'ribnij· <::ôbre impof­
t.8ncia igual ao S81ário 1Y1{nimo regiOnal
do adulto .(no RiO' G. do Sul Cr$ , .... ,

76:500).. Homens lutadore's, traba1h,1l''l­
do' ano após ano, terão nosentadoriclS
calculadas na base do salário rnínimD
rompendo ndtões de vid? com ;eflex(�
em s�us depenf:1entes. Por minguado.�
benefícios não pode ser culpada a pre­

vidência social, qua.nclo os salarios
-

são

também, mainguados.

n

"- Â natureia dias atividades dos aU:
tônomOs (inclUsive profissional lihe'­
rais) é ,'te ·concorrellCi,<l i1l.divid11éll: 'jS<;Cl
exn1ica em .par'f;e, a falt? I.�,esniri'o as"o

'cjntivo e:- cons,:,q1.1pn·'eYY'i'TJtp '1 fraouo ..

za de suaS a�:sociaÇõe.'> de classe , qUe
nada posfulam.
.

A' ptevi,(1puci3 l>oc'él_l. (',,.,-no ;4 afi, ..

fY1JCP110S en�1 Ol)1Tél. onorbJt1;(1"'0° nfio ,;

destinada fi Sl,lsLentar o JYl'prAcid-o rpn()�l

80". con.:xt"1e.nd0 a1tas 1)restaçõeS, mÇl;.;,
também, nã" i:rm o ob;ptiV0 de estimll
l::1r a m�Séri,,' ,·§o ,1l;;<S finalid'3eles prA­
cínus, de ,Ol·rl�,,� social, é'. )'Y'::1nutencâ.,
do poder 2r'lljs;J;;Vf1 p redi<ribniCão 0"<
ri qUoZl'l D8CiOTI?1': dpslina-sf:' à c0hftrt: 1-

, .,. •

.

,

• '. - � _1'
r·!:) C"ip r'SC0Q, C'OCl�1" p l."'\Pf� ctO ,Q'f:çqln11'Y'l(�:""'t.

to dn ,c;�·n,,....,l,,,,,C',.: l1p.r,",C'-Sjr3acleQ '�'rI;]�"'<;,i.-'h..l'""':·:!

A tendênCia nara a seguridade so­

(':",1 ex:'Cfp. l""li..-.r';<· s"lários de con'rbUi
(':;": """" (1'lP N' ,,+ri.bua às instituiçõe;:;
" ;'>'1"1.,1', ,..no " ;,,;J:,,'I-luo e família tem o

.::l'l:'�'''r r'!� ,,,!�.s11Plir, I

Dfjra ::Jj-ino'ir '<:;""S verdadeiraB fina­
lj,l",r1es. '1 prpv;dÂncia social deve an'e-­

cad'tár dos segurados contribUições 'sôbre
o qUe tealmente percebem, ma ativid:a­
de e retribUir, no infottú�io, em con.

diçõ�s de justa proporção.

, ,

"', I l

Por Helio Arteiro

OSLO - O govêrno e o

pDVO norueguês foram sur­

preendidos o ano passado
pela decisão soviética em

abrir um quilômetro qua-
drado em sua fronteira, no

lado do Rio Pasvík, onde

instalou um g-rande depó­
sito de aguardente, para
venda, aos seus vízmhos, Foi

uma sedução para muitos,

Todo escandinavo podía, li­

vre 'de qualquer visto 0'.1

exigências burocráticas, ape­
nas com o depósito de seu

passaporte e uma taxa de

pouco menos de um dólar.

penetrar e111. território so­

viético', dentro dêsse qullô',
metro quadrado, o ali se

embebedar e comprar quan­
tidade de aguardente que
entendesse,

Cêrca de dez mil. escandi­
navos, na maicria noruegue·

ses, utilizarani J1 pass,age111
entre 27 de j ':mbo e 30 ele

setembro. de 1965, quando o

govêrno ·de Oslo decidiu dar

um basta àquc18, situaçã,o,
fa:ce às munleras dificill·
'dr,des criad,".s p·elos bêbe-

dos. Para o,s sovjétrcos, o

problema não exisl;;a e, pe·
lo contrário, ,1Ê'le tiravam

as maiores vantj>tgens. Em·

briagados, os ,escandinavos
ofer'eciam inemltáv2is cou"

tatos ao serviço. ela -espion.a,
gem russa, além c�e invejá­
vel smna ele dhJis,'ls l�a ven­

da de oguarcJ.HJte.
.•

Em )Jl'ÍnCÍpios c1-; 1966" o.

gClVêrno norueguês aViSc,,1

aos soviéticos (!ue de forma

alguma coope;2,ri'a em um"

no;va ::>hel'tur;1 �m su,"!' fr�n­

teira, nas mes",as circuns·

tâncias, ReceTItl,mente, quall
db os rê\SSOS pénsaram em

reabür aquel::t pâ:ssagem, o·

comiss,'irio d.e frotlteira �o.
ruegu$s oficiou a� seu co­

leg� m',so, inf0rim::ndo q1l0
se o fato se n·'pet�sse a No­

ruega tomarié\ a l1iesma' de·
cisão, f01chandli a fronteira

deseu lftdo, N" oportuniâ.8.-
ele, os :10rueg-,leses se

nifestaram r::lvoráveis a um

}nterc;lmj)ío �:).lts�ic'ci., o \�\J(,;
Ílf,o 'concordou ',' o govêruo
russo:,
Esta exper.ii:�néia 'serviu

para mostrár a cÜiculdade
p::;,r,'1 uma poll�ica de boa

vizinhança com . os soviéti­
cos. Hoje, o ;?;ovêi'rlo. norúe·
guês deve ésiHT mais do

. "."
que ciente de que uma po-
lítica elG. boa vizir.Jhança S8·

ria possível somente se

trouxesse alguma vantagem
ideológica ou ..comercial ;

para o govêrno russo.

Outro exemplo rque se

pode citaI; é o da frontei1'a

qêle rlivide as duas Alema­

nhas. Ali é r:xpres:3,'1mente
proibido ao solCtado da NVA

.

"
(Exército Na('jol),al do Po-

vo), m:mtcl' qualquer COD­

táto com s<;Ys p?otr:ícios da

Alcl1lf1nh8 livre Existe ( do

lado soviétic.o lllrr:1 qu.qnti­
c18de. ei:lOr.�ne de cl'de'ns' e

rÚ;ulan'.cntos, com punições
cttsciplinares severas, que
variam de 4 a .3 anps de pri­
srto, para os que C'lmeterem

Alnga-se
Apartmnentc no centro,

Trf.tar ni!. nl'3 Deodoro, 39

Um conjunto os.GEado,
um s0fá e 'Juas poltronR�.
Em perf<:ito esi",do Jp

cqDq>rv"l8ão. Vêr e 1:1'at,,:"'
�I .A. v. Hi () Branco, 188.

16.1.0

:tz�'ffl.'I$êcllUaoo·1 0II�1a1im l!P9
. Di(!l6VJ

.

<O •.4'1 til '�ft.i_ ..' ii
--....___._. !i'1Io........

ser vizinho

;r;::� r. ;'C'"\ '1:;::' 'F �
,I ,IJ)'. �,!,\,v_),

A\1P'�!E§iEf'iT!>� 1\.

iPRn�'\\P\W'JERt\ \I}tj"

o "crime" de conversar com

seus colegas da Alemanha

Livre, Todo o; ,.;esto de ami­

zade, ou mesmo um tradi­
cional "bom día" em rela­
ção aos ocidenruís, é consi­
derado como "violação do

Regulamento ciG .Serviço ele

Fronteu a", "ti'H(liçfw de se­

grêdos müítares OH ' "espio­
nagem militar" e.j corrio tal,'
são condenados sem apela-:
,ç50� como crírnínosos polí­
ticos.

providência foi a- de esta-
belecer çs regulamentos se­

veros do Serviço de' Frontei­
ra, Em seguídu. p.vssaram ':1

punir .numercs . militares:
com ancs ele prisão;' e es-

1.'1belecoram um rodísio na.":

guarda de fronteira, e111 de
i.ermínados períodos, além

de severa seleção na escó­
lha elos novos, 'excluindo to-.

,4.0 aquele que tivesse algum
parente 110 la.Io ocidental.

Hoje, ao longo do "muro
da vergonha",' sao poucos os

militares ,- oficiai» - auto­

rízados a. falar com um ocí­

dental.. S§.o nornens bem

doutrinados. e. de confianca'
do regÚ�Té •. vermelho, para
não 'sé deíxarem. ' envolver

;J
0 •• _

por q1ui,s�i\.�et' ínsínuacões
. ocidentais; mas, 'assim mes-,

I

\1::0, .não
'

pôdetp tornar a'
iniCiRtÍ\� dÓ' contato. ',(NO.

Logo que j oi erguido 'J

"muro da vergonha", os sol­
dados de ambos os lados
ainda conversuvnm nas ho­
ras de serviço, trocavam ci­

garros e frutas Entretanto.
entendeu o g" vérno soviéti­
co ela. Alemanha Oriental,
que as fugas e deserções,
em numero sempre crescen­

te, eram consequência dés-.
ses contátos.»- (' sr,primeira I

I
�'? I
'"I
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JNDi'SrRtA DE p,rSraUUl "SANTÂ.
r M}\RTA S/A.:
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AssdrlbHa Geral Extraotdi'rülri-a.
",--�-------""__.�--_._----

1�,.6\ lE§íl'ACG�((j) llJ)J\§

§'[)U§§!Ei!JI
Erlital J(' Convocáç�d .

UMA' ARMAÇÃO PARA CADA TIPO DE ROSTO' �

ARry1AÇOE;S E LENTES COLORIDAS IMPORT/\t)AS 111

CREDITO IMEDIATO. SEGURO (DE' LENTES) GHr,TUITO

A ab8;xo 8E';j·,:f'.da .'lcjfJl1ié'Jp ('.a INDÚSTRL\ DE PE;SCA·
DO SANTA MARTA S,A.,na �'Oli'):,a elo .expl�es"'llncnte cletel'­
minado �10 �\ttig" 89 do Dec:eto-Lei H,O 2.627. de 26 de 'Se·

i "':11])ro clG 1940, '':;1nvida (,s Senhores AeicnisL% a se ·reuni-.

;em em A;,SeI111)léia, C,�n�l Extraordine;,·i:o'l:).ü próximo' cFl
�6 ele ouLü)ro à,; 1(, horas n,\ Sé,l(e ;:-,nriaI', à A; Bllto Peixo­
lO 81'.1., á f':n de "8 Cc;:'8uür e c16líbe�'aT.!?.ôfjre 2. s('3'ui:1t.:: cr:
óom elo db:

ÓCULOS COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA
3.) e.leiç'f\o .cl2. ryir�·tori.;J e fixaçào �los ·<jeÜs 1� �·�i1orá.:!.'ios; .

b) e10Ú;"[1U' 0.\ J CC�· ;-9.:;!lhu
.

Fjsc�:l' 2 f�.XJ.ÇL:o '.(:.� .. ,') :_.,cu� h:l-10.
rár'.os; e,

c) cutl.'rJS .8S>;;':1(::Yj de interêsse ó'r,çlal.
. . r'

Do Rio de Ja''.eir,' para L8guna Jny�' 11 (:i,c; outubro de

<

•

ABÓnA AS QUINTAS-FEIRAS, ATÉ 21,(la HORAS

1966.

COMPANIÜA EC()NOlIfICA INDUSTRIAL' K cC)rdEROIAL
)

DE ALIMENTOS FRIGORIF'lCADOS -'-., CEIG,.\F �
\

, ,', , ,

Luiz trança ;{ib("IO - Dir. _Pres�fle"lte ..

João Vayda - Db: Vice·Fresid,ente,.

,

1-,.<

Oba!, Esfó p;otondo a' maior pr�olTloção MEYER.Tintas

Renner. Repare! V.' compra um g6190 de Tintas Rermer

,e ganha.' !.Im,a .Iata . de 1/16. 'Se V:- compra 2. galões,
'gan'ha uma" 'lata de 1f8., E assim por diante! Ganha

direto. Sem sortei;. 'Na hora. Aproveite para ganhar!
Aproveite para plntqr! Pi�te tudo com Tinta� Renner. f

Em matéria de pintura quem dá as tintas é RENNEI� e no

MEYER V. encontra as maiores facilidades,

[MEVERI �ATUALlZAÇ"J I�
CONSTANTW

o Sr. Vadislau Charczuk, orientador

téCnico de Tintas Renner estará todos

os dias no MEYER para orientar V.

na escolha da tinta ade­

quada' para uma boa

pintura. Êste é mais um

serviçç Extra que MEYE�
lhà oferece.
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'Castelo
estuda

esboço da

ConsUtuiçãa

RIO, 13 (OE) - O pre
'

si dente ela Reoública ji
está estudanclo- o esboce
do anteprojeto de refot-'
ma consti.uciOll::!l elabora
do �1elo mínistro da Ju:.,­
tiça e Negocias Interiore s.

o qua 1, dcnois ele ser silb'
metido á

-

apreciação da
'Alianca Renovadora Na­
cíona', será rescrito, in:>�r
parando sugestões ofeve­
cidas pelos MinisJ-erios, cc

orgàos consultados pelo
governo federal.
A informação foi pres­

tada ou tem 11 o Rio de J a
neiro pelo preeide» tEd 'ln
Camara. dos. Deputado:;:
sr. Adauto LUcio

.

Cardo­
so, após encontro CQl� v

marechal Cas�elo Branco.
no Palacio dêS Laranjei ...

'

:raso O parlamentar Càrio-"
Ca A.Cl'f""CeDtOlj Que o éhe­
fe do Executivo- não' lhe
fez qualquer referencIa
sobre o s�stéma el�itoral �\
ser "dotado no País' ,i 'par'
til' de 1967, Dois a matenél
Só será dec{dida quando
sobre ela se pronUnciar?
Cons�lho de. Segurança'
Nacional.

I

I

O deputado Adauto Lu­
cia Cardoso sugeriu' ao.

presidente da Rep,+plica
a inc1usã.o, na nova' Cár,..
tq Magna, de' dispos.tti�,o
destinado a preservar :lS

riquezas arqueologiCas do
País.

CONGRESSO
TRAUM:!ATIZADO

Círculos parlamen'c<'J.rt�s
do Rio de Jàneiro Comei.l­
taram que, em consequen
cia d::!s c.assações decret:l­
d,as ontenl pelo presiden­
te da Republica, dificil­
mente o projeto de refol"
ma constitucional será ":­

provado pelo Congresso
NaC'\'onal, traumatizado
pelos atos punitivos .. I�só,
,"egur,ôo os mesmos cirra

los, ubrigar:,� o presiden­
te a outorgar a Car,a 011

desistir de enviá-la ao

Parlamento .. ainda em 8'.ld
gestão.

I
L
f

SUGESTõES

A A�j�E'ssori/:i de lmpl'e:l
su do Min;sterió d::'. JUEjt'i­
ça e' N�goci,05 I:cteric�reS
revelou 11:0. GUaDab,;\ra
que o .:'1:'. Carlos Medei­
ros da Silva ainda es' ci
na cl0pl'n'deriqia das ::;u­

ges.lõ···...� j1'-"_5 �}�ct-,"'.s r18. f\­
IH·jeu)tur·J. Incl11"tt·i:'. p

Conl('r�:io '(' T1'éll'::,_l1,·� ;,"_

r:1 I'edjg�r o tex.o defini­
tivo da nOva COnstitui çd)
e em .seguida enc;min.}JIJ-
10' 'lO presidente da HCc!p'"
blica, como fez Cor'.' 10'·'0"
Ço d:'\ lllatt?ria. prepar"·..,'lo
Sem as sUgf'sf ões heces::tt
rias á con�lusão

.

do tra.
balho.

Nesse tex' o i)relimina r,'
O ,sr. Car'os lVIpc1eiros 1,'(
Silva s1!gere ::\ reali7.·3ci'í)
de eleicoes ind;ret:>.s, pa1':1

govel n.�d()r('s e Dl'esicle:l­
te. l'Cicif'::'.'Tlq assim, f(),·.­
mula anteriormen:e p1')_
posta pela C(Wlj"sáO de '1.

r:"t8'" ('I\)E' l'�di!:'iu Ul". an­

teproir>to. !lo [lU" [ ficava
E',ç'.t.·1h�·..Jf'cidr) n. ·�)-;-;h:l·.}�na rl'2- '\

pI ei I C.s ponU 1
<1res para ,tv';

do" us a,l11bi'os.
'Pf'1() tex10 do sr. Nr,,·

c1cit·pS (L,.I Silva. o 1''11'0;:;.
1"0 m·e.,,'r1ente da Heüll­
b]icit s,�ri.a ef'colhido 0'01"
um e"le,?'io eleit0rRl c',jn
cons r tui.ção drbenderia
de l'eg\,lI;'1Jl'en1,ncão Bor

lei cOll,!:>lpm e11 tar pe1.J
Congtres',::o N '�cio]J.pl, p()'�
maiuria absoluta de vo­

tos.

II

=::; .

. ---�-'-.,

GROMIKO NA AUSTRIA

o chanceler soviético An- t
drei Gromiko, w'stiu com
destino a AusLl'h", dépois de
assistir a Se!?;,mcla Assém­

,. bléia Geral da::; Nações Uni.­

das, em Nova York.

o ESTADO
......... .o � lJIIIÇO DIAilO iiI: SA!I!A CAUBllf,\

• ......,,_
,

., ...,.,.,......_
"'I"rI

.�. , ..... �........�

o Retrocesso dCilS I"diretas

Atnd� é tempo de o Govêrno Federal rec:�nsi"ern
essa posiçção.' P ante-projeto da Carta continua em

da�o�açã�, pod:,,'ndo vir a ser modificado nessa páginQ
;,bscura e retrógtada. A falta de 'confiançr.: no povo·

1., que no v·erdoae. 4emonstra o odoção das eleiçóes in­

diretas, ,nessa'hora-._. há que ser reconsidBrada, As 's·

peranças dos bt'osileíros' no seu efeti�o encontro com·

'I pem()cracio, c.>nti11':1am vivas e palpitantes, e o se.'

direíto de Y9tO direto já é mais que um d;�eito - um
,"

.

-

retas. D�J:io-mosl ,tamb�m, que assim nos mOl'jifestáv,a- 'senfim�nto '-'-,,f,' CO,110 tal, não pode ser assim traído.

..;�rodec1ment"o ero povo, barriga-verde. E, na sua cami­

nh!lçJ�, vê .",m�"Santa Catarina diferente dQ que e.ncon­

rrar_a ... Caminh"o agora sabre' nova�, estradas, cruzando

I) asféJltó do V�.e do' I;ojaí. A sua passag�m, as crian-

as lhe r!�e ..�m d,..s e<;�olas 'e grupos escolares edifica- CASTEI.Q CAS;!;A S1""l\M AVJ,SAft
.,� no seu Govêrno" Olhando poro o alto, vê a rêde de

'�.'D a
.. ,I'.·'TO, rl..!,.:- 1'1.�.,,.,

'"

"""1.�'1.r1l'.n,·. t,'Jr'.!.. , ll,...TO'

'I)" e'\I;' "'�"�"'o"'("'e €.o"duzem ,elet�i:cidãd€ para todos ,H t .

�
f !' J�"� I R

;,. .(' ...

logo estabelecitk. com os catarine�ses ;0 'o' o -(I ',:50 �antos dp Estado, E u,ma jmcJgei'rl.�:novO"..cJe.:-U"kEs-
do Semlná,rio Sócio-Econômico recli7Q'-'p q'_." 9,5"1 - 'ado que se de�co1,�iu por si mesmo e que oarl'e célere

rp��,Se viu rcvfglirado. a partir de 31. de i Janeir?_ de
.. �:Q' roto de pro'gteS,'Sl', apesar de merecer muilo maior

1961, quando I) sr. Celso Ramos su�ia u� cs ótbrhs (tencõô do Govér,;o d'a U�ião, cujos recursos destina.
do .Palácio d� Govêtno. Também não poie'íomôs d:- Santo Catarina sõo insignificantes em r"

:r.er reen'contro pois ô chamado, nesta ho o, parte do t:o!,sà posição de 7° conflribuinte para os c::ofres do Tc-

Lomentàveimente, está confirmado o inten�ão do

Govérno em introduz:ir no .texto da noV'O Carta Mogno
que vai .sendo eiobcredo pelos jurisconsultos' do Mi­

nisté':io da Just,(:;'-, tendo à frente o sr. Cario:; Medei-
.

,'" . ,ti;

'os Ido Silvo, o sisteme ce eleições indiretas paro a Pre-
I

"

" .'

'

�idência e ,Vice-Pres!dência do República e paro a Go-

. vernança e Vicc-Go\erndnça dos Estados.. É com pe­

';ar que o País assiste a tamanho retrocesso, cujos re­

flexos já se farão sentir nas eleições . parlementcres
marcados para c próximo dia 1 S de novembro; No ver-

4ade, o Govêrno Federal, dando 00 povo um atestqdo
, . -" .

de -lue êste não. esté capacitado .para escolh(i)r; os s.eus

�overnontes, está o estimular o apatia já estabelecida

pelos pleitos democráticos; afastando os eleitores do
seu sedutor e regular ccntccte com as urnas. Impedin-

;
. .

.

do de sufrag.or oquêles que disputariam os mais impor-
tO!1tes postos odmin�strotivos do Noção � permitindo
o cOll1porecimer�to' às urnas poro alegar aquêl�s que

degerão o� futui�s governantes o Govêtno dá 00 povo

'3mo �isão constrongêdoro do pro.gresso Cn) t:.volução
de ,restabelec.imento democrático�

Confiantes de que tal usurpação dos direitos dc-

mocráticos do. povo brasileiro não se Yer�ticar;a, co-.,

tQrme propagavam 9S bo.otos, diziamos ém nosso Edi-.
. .

r.ão de �ntem que a ·�ominhada encetada ru�o à esta-
,

bilidade dem�crMico estaria maculada .3 inco,"pleta,
c�so prevolecene ó' indesejável tese das cl'eicões indi-
..�

"

.

., �

....

Jornada
o dia de ontem assinalou o início de ma;s uma

importante jorn,;do política em Santo C�l:arina. Reco-

Ihido ao j.USto repouso após cinco anos de 'árduo

balh� e gigonte:-cas realizações, o ex-Governador Ce:­

�o Ramos partiu no tarde de ontem ao se� r€€n;�·o·" ro

com o povo. Dis:;emos reencontro .mas esta nõo é a ex-

p.ressão adequada. tfotá�se da conti·nuacêíc de um d;-i-
.

.

-

próprio povo pa·ó _aquêle a quem não esqueceu e cujá
:(;;mbrançà permanece viva, numa manifestacão de ro-

r""" -

c.on,hecimento e apluuso..

A \Jniã� dd� principais fôrças po!í,ticos de Sànto

Cotari'na deu-lhe .urrla legenda que, de há m�)�, jó a

�:nh.,m dndo 05 catarincnses. 'Empunhando'" ""esmo

S��dc+'" Que fel h{lsteado '.,0 mastro da !'retr0 XV de

':'oYei"nb�o há pouco ma.is de cinco 0"05 - a ba ..dei·-a

do tr,,�,�lho e d·, c!E'''I''l!wolv,mento - vol'o o' e ';-GOY �r-

Ilnte às praças públicas pa'ra réceber o. carinho e ('!

...
'

,

"'7.0r H.L\. DF.' S. PAULO": "o. que prometem os

r,·nrJ·c1"jrv<,? Ac,õrs difinicl2.s, linhas polítiCas claras'?
Nadé! I:l;·"�o, Prometen1 o a favor e o contra sis'emd­
F:;o". nC1f1i..do�s(' qUe O" ôo a favor'. quando podenl.
fél7PTn a<;Ua oTlOs'Ç,Sozinh'á com olho .llos voh's dos
('leitores aUp não andam de bem com a situaGã.o. Q,ue
8":"4 d('''-:.�e bipH)"1"I.'a.!·;,,'''O? E' 'esperm' uara ver, qUe
talvez seja diver ido. Não sprá exagero' preve1'l11uito'
OI)QJ'tuniSJ1'O dI' 8,,,bos os 1a'Jos. OU dos egcos de am­

l)f\s O·" lado:'. F'nr:/'l, esta foi a grande solução e tal­
v€os salve o Brasil."

"O FSTADO DE S. p,�ELO": "An<es l.ie protes
tar contra as eleições indiretas, aliás, 9. extin1a UNB
j:i :'3e nroUunci,.3xa brav�mente contrll a Lp.i 'Sup1icy,
que Dão lhe reservara lugar ah!UJ1.1.1'8 vida estud.'ll1-
t�na. E, pl'oVàVe1nlente, lIn,A d�� ra7.o"s C'"€ tinham,
para des�ostar�,da referi.da lei e1',8 tl in'ôtituição. por
ela, das, elei'<;;ões direi aS para a rOl'n1ac;ão dos diretó­
rios estudantis, Não qUe as eleições in�iret�s,_ em s1.­

mesma, Sej.ml1 um mal no caso da col1stitUlçao dos
,diretórios estudmltis. Se a vida esi,1;I:lantil1a se pau­
tasse, na sua organizaÇão, por no1'11' ='"s verdadeira­
mente democráticas, se todos os estudantes votassem
nas eleições, se não hóuvesse assembléias manipula­
das por minOria� solertes e organizcdas, qUe im,por­
tancia haveria no fato de serem clire:'os ou indiretos
os pleitos para o preenchimento dos cargos do.s sell!,;

ciíretório,s representativos?

mos coerentes c�m os' nossas tradicões dnquentená-
, .

' �,

I'i.s em def,esG do voto livre e universal, o mQnifestcJ-

çã:o mais legítima e co�sogradora do matu�idade po­

litica de Um povo: As sucessivas crises por que pes­

:<:o,,"o�, .em a'�.ontecime"tos que, pertencem o um pes­

sedo q,..é o pOVI) nõo, permitirá .. que se repita, forma­
rem na'�ent�lidade do brcsileirc uma concepcÓo adul­

:0 dá consci�ncia do voto.

Respeitamos tô::los os oprmces favoróveis às elei­

ções indiretâ�. li: certo q�e, existem pcnderéveis rozõas

=om que orgum�ntc!!' em seu favor� Mas cremos que
" ':. t

-

�ão;, �eria jijsto r.etirQf QCil povo brasileiro tilquiio que já
fazia parte 40 9�U patrimônio político, etrevés de uma

�onq�isto pucromente democrático, em consonéncie

LO"; o .premisso-c c\)n4içãó de sermos um País [cve-n.
( Subtrair do novo e$SO conq�ista do século XX; faz-Ros

�eve,!er n� Histod,a e no· tempo.

'ú

Demo�rátrca

tra-

,o�ro .Nadol1al.!
. O exTGovei r'icid., r Celso Ramos e c�l"Idi },g.' o. -

:1 a, a (Im mandcif.o parlamentar.! Agu.orda-o .lImo 1;al:lei-
. "' \:. ..

.

' ,Senodô "do· Repúblico. Santo Catarina e"�

'e, .com .0 huto;idcde ;q�e' lhe serq outorgada c com
- - -:r('dénéiciis oJqui�,idas nos seus cinco anos de admi-

na História catarinense,
'iU" atuação na Crme!ro' Alta há de fazer, também,

'j
,

('cm que �osso trabblho venho a ser reconhecido pelo
Po:fer Central e qu� êste, como. de justiça,. participe
mais ativamente dn esfôrco que aqui se desenvolve.

\

NOSSA CAPITAL,

OSVALDO MELO

APESAR DOS DESMENTIDOS FORMi\IS, AS CASSAÇõES
VIERAM MESMO

Cada vêZ fica·se mais certo de que o· sr. Presidente da

República quando tem (k fazer uma coisa, �ieja qual fôr,
ilão' diz nada a ninguém, nem mesmo aos seus llu.mares

mais proximos.
Daí, sem dúvida, I,S dcs�nentidof c as declamções como.

r.os casos das "lOvas cass:.;,çocs.

Que não viria�l1, aSscyeravam os S1'S. desmentidores llue

afiliaI foram eles, majs uma vcz os d�;mentilios...
.

As cassações vieram e em nosso estado atingiram um

[·oLitico e uina· de.'llissão de juíz: - o dr. Dout.�J de Andrade

f. o jujz Aldo Lu? O primeiro 'teve seus d.ir�itos cassados

por dez anos e o �egul1do. demIssão do .cargo por tempo in­

detel'l1iinado. - Juiz da' Justiça (Tri'bunal Eleitoral)
Essas foram as notícias q�e OUVinl0S olltt.:m, trailsmiti.

t.as pelas nossas emi�soras e a TV Piratiirl, de Pôrto Ale·

gre.
,.

DEPiUl\1EN'I'E E TRlSTEZA: IBGE 500 MIL

CRÍ'\.NÇAS �'lORREI\,[ POR ANO

Ó eálculo com daJos e'sta,tisticos cio IBGE. dizem posi-
.

ti"�l1lente, Que Morrem no Brasil 500 111� crianças por ano,
ou seja, 1.500 po�· dia. 60 por,hora, uma �or minuto.

E' de' estarrf,eer f' dá profunda tristesa na gente ter

que publicar sem�lhai1te notícia que estraímús do Correio

.da Manhã, do .ftio de 12'(10 corrente, quando o país festeja·
va dç nOl·te a sul, o dIa da: criança! O dia da vida e do ri· '

�o. .. Se�n co!!'!e!'!h!'!·ios�
!

, .

Fonte ligacl� ao Minísterio
4a Justíça cônfirmolf q,lfe o, 'an-

{, teprojeto de reforma constitucio­
nal preparado 'pelo sr.. Carlos
Medeiros .da Silva .eetabelece ÍJ

processo de eleiÇã� indireta pa­
ra presidente da República 'e go
ver.l'la40i"es de Estado O colegio
eleitoral que se encarregará da"
eleições, entretanto, será niodifi

.
.

cado. O anteprojeto estabelece-
rá, apenas que a eleição será fel
ia, por, colegio in,tegr:l�o, 'a1óu
'dos tnei:nbrcs ::10 COl1g;· .. �s,j p,'['
outros 'representantes, -sein P'e'
cisar quas. Caberá ao Gongre2-
SQ estabelecer ��or lei cornplemcn
tal' ess1e co1egio. E' para Sef apro
vada, é'. lei-complementar terá -

nos termos do an eprojeto - de
ser aprovada per maioria abso-
luta do Congresso..'

.

x x x

Segut:do .::� mesma fonte, de ..

.scja O. governo ore o colegio, nu
caso da eleicâo r)l:·e.si.dencLal; se­

ja integrado pelc� membros das
du,�s casrs do.' CongreE'so, derilf:
.1·"c1os F'f élrll'::\iS ::!'e tú:!.as 2$' Ul1i­

d�d'es {la Feqc'rar.ão (ila proj)Or-,
eao do nUmero de membros ele
ç�i� f��eml)'léia' Lf-lir�l'1ltiva),
r0!prr 5"ntan �� - de c;�al.'s�; do 'eá)·
pre,,·,M'riaJÕ ê. Qos· - \trabalhadbr2s

\," :(enti,dacles dJ� \.grau."p��Xi��Q:�' 2.

':repúsen,tô.ilíllrs·.,dp 'p'rltidades;f éi-·'"
��l;tifras e' \ul1�C'rsitarín�:':' .' ..

,
"

.

�" .'
. .

. " ,

. ;:.,',

, No' cà�o 'ctds:A S"�Úl blei�s Le­
�is'�tív.,s ..

·

'::.' JQrll1,80ãO 'do �biegr,j
',deverá 'obedecer às mesni�s'Dor
mas,,: intlÍ1in�o então repÍ'esen�
tal1tes das Camaras Mllnicipq.ls
e olltras:

<

x�x
Na eleiÇão dq !).re�':c1ente' da

Republica, o �umero de· dlSleg3-
,"";>-"','

. 1

"

'. ,

o. "'J)utnchoAd:-\·jo. C'J.ret'Y'CI.

presidet;te 'da C:]1l1ara elos' Depu.
.ad0�, ,aO tOlT,Hr coühec1"neiltn.
das novas casspcões. aue· inc!ui-
ra111 seis deputados federais, de­
cl�lrou:

"Recebi a, notic:a. e�1;up�falo
E; aturdido. Àturdidd e estllpe­
fat0 principaln:lE:!nte porque ;'J.in..,
da hoje fui éórclia1'ineÍlte convie:
dado pelo nresidénte 'baia Umà
áudiencia �m palacio,- n:a

,

qttaÍ
1: � "'fáláiQo's de v.arÍoS" assunt.àS·;' nio

tendo ele ,::l,dianü'do uma ÍJaIáVl';;"
seqUer sobre este.

.

"Não nermi irei (lUe a C8.­
mara que �esido ,,;'ia- humilha­
dá. Fmbarco amanha cedo para
BrasHia, interrompendo 111llln"

Campanha eleitoral n1:1. Guanaba�
ta, para reaSsumir meU posto dê
presidente da Camafa dos Depu
tados".

.

E1xtra-oficiéilmente, Íllforii.l�OU
�e que' o depu"ado Agauto Ca,'"
·doso marcoú com o sr. A�ro de
Moura Andrade, presidente ,do
Senado. um encontro amanhã
em Brasília. �sta 'notícia, até as

ultimas horas de On�em, nã,o fei­
ra con!;rl1lada, porque o sr. Mau
ra Andrade não era localizado
em São Paulo.

Logo qUe Se espaiho� á no­

tiei;:l de nOvas casSacões. e sus­

pensões de t:lireitos 'politicas. o

telefone do gabinete do Sr. Ada'l
to Lucia Ca;doso no Palacio das'
Lar'anjeir,aS, não parou de tocar.

O presidente da Camara aten­

deu nessoalm.ente a alguns, mas

.... recu�ou-se, de iniciO,' � fazer

aualquer dec1arç.ção. Aludiu a

"alg'lJl�la COiSa de grave" '(lu",
.

pre�i'saria al;mra1" antes d'e op�­
Y'''r, e revelava protunCLa itrita­
çã:o.

ENOONTRO

Como se recorda, há dois
dias o sr. Adauto Cardoso decla­

. 'rara que "não serão i CaSsáçlos
mári)latos na Oatitara dos De­

putados." , Hoje à tard'e, tece­
I

•

bera' os ;oFnalistas em seu gab!­
'nete, e Confirmara ter.�staào
l'\oras antes com ri presjdent�
"aste1u Bra11co. a chwuaçlo, J!�::;-
tei:r!-�.'�s que no erlcontrd � só 112--

"r

dQs elltranholl ao Congresso nào
poderá ser superior a' dois ter­

ços do efetivo da Câmara e do
Senado, conjuntamente.

.

,Pr1l!curar-se-á, assim, permí
til' que: o Congresso tenha maio­
ria absoluta no

-

colégio eleitoral ..

xxx

I
,

O "sr. ,Adauto Cardoso, p1'6-'
Sid�Hte da Carnara- dos Deputa­
dos, 30 deíxar..ho]e o Palacio das
Laranjeiras, após cnCOJ� ro com

o 'presidente Castelo Branco, d�
firmou que o chefe do gcverno
não comentou a disposição de :1-

. dotar o »rocesso ele eleicâo indi­
reta, embora esteja examina» do
o problema da reforma consítu­
cional.
Segundo o presídente c!<). Canld

ra dos Deputados, o mal, Caste­
lo Branco examina o assunto por
p'll·tes, ju r-�"lmellte COl1,l o sr..

Carlos Medeiros d.a Silva. HOje,
sugeriu ao oresvlene.a inclusso
no trabéllho� �lor incncaGão, U0
prof. Paulo Duarte, ele um Ca­

pitulo sôbre a proteção das �.;­

c(ue-zas arqueologicas do país.

x x X

Disse ,�inda o deput..,c!o A­
dauto C:;l�', 10so que o. anteproje�o '.

","'"á nratic"m,ent'e �WOl1to e que
,

rloJp co"'","::\1Tl ml1it;"s Don1'oS d·.·\
"

C".lls';tuiC;20 'de ]946. E�3tá' inÇar'
l1'é'J!'1 dp qUe, tã,o logo esteja C')l�l

.

a rpdação finál, será encamin�1a­
do "aoS orgãos. e entidé'.des gO_
verl1aD1ell.',;:lis Dura o necessari0
conp,ecimento."

Nã� comentou a hipotese de
outorga, pOiS "o representante
do governo no Sena.do é ql.lem
deve, estçll." melhor informadol ,ô...

1:>re o, assunto". Não sabe \ fWl!l­
b€111 se o MDB participará do:=;
estudos a respei' O.

,
... )

, .. ,
.

,
,

vimn �ido tratadOS' 2."'sU�;1tOS ,1'e-:
lat!vos à Reforma Constitueio­
nal: mais. especific3men:jt<, de
Uina carta do sr. P,aulo DUárte,
da qual foi portador, pedindo
qUe, na nova Carta fOSSem. in­

clu1das, coma do domingO •. dà
UniãO; aS. jazidas a,rq1ieologicas
dó. pais.

"Ví sobre fi mesa' do presi­
dente- - .acrescentou - o prõ­
jeto de Heforma ConstitUcional,
inàs i1aü taquei nele ..O presiden
te, q_ue fazia a leitura do texto,
nada me informoU sobre o as­

s.unto.'�

PRESSENTIMENTO \
.e

Há dip.s, con�udo, muitos po
liticos, notadamente da oposição,
vinham revelando a impreSsãO
de que o presidente da Hepubli­
cu serja canaz de cassar manda-

\..
tos fedetais. El'2. do cO�lheCinlel"Í;..
to de todos Os politicas que o

marechal Castelo Br.an:co se abor
receri=t com as dec�arações do
Sr. Adauto Cardoso, de qUe não
seriam feitas mais cassàções na

Cauíara dos Deputa.ios.
Recorda-se que dUrante o

primeiro encontro do presidente
da Reu1Jblica com' os preside11-
�es da" Camàra e do SenaJ.:lo e OS

hderps cJ9. ARE:t'fA, para exam1-
n:or o nroblema da Heforma' Cüns
tituciof1al, ao ser' levantada, a

queó'tão da revogação dos ÁrtL'
gos 14 e 15 elo Ato Insti1'ucional'
,e das cassações, o marechal Cas
telo Branco teria afirmado que
não caSsaria "nenhum:) mandato
novo", o que foi entendido COl)tO
Urna resposta ao sr. A4auto Çar
dosa.

1 I

Desde domingo passado, CO:"
lnecou-se fi. ter indicações de qU�.
o president.e da Republica se

preparava para Cassai' m,andatos
federais. O senador Daniel Krie­
gel'; nO domingo, manifes�va
sua 8.nréensão a .alguns compa­
nheir�s diante da "deterinina­
çã,o'do presidente de fazer essa,';

cassações. Falava-se em apenas
qú,atto: dois deputados e dois.
senadores. Nenhvm senador foi
c8:ssado, não se. sabendu se a

Issu t>e deve à illtervell(i;;lu Uv.
sr. D�niel Kl"ieger.

'I. ,.
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Billtal de Convuoação

/1 ab.'ÜXO assil'ad� acionista da INDUSTRiA DE PES­

" no ITAJAI SrA .. 1:).;:) forma, 40 expressarnento determina-
1}1.

o artigo 89 do Decreto-Lei n.o. 2.627, de 26 de setembro
da 11

tda os � _" - A' ist
.

1940, conVI .a os >_81llLoreS CIOll.\S as a se reunirem em
.(te

mpléia Geral Extzaordínaría no próximo dia 26 de ou-
A-se ' .

t;bro, às 18 horas\.m. s.éde �oc�{11 à, RUf.l. Henrique Dauer

�1;1, a fim, ele se l11SC'ULU' e deliberar sôbre a seguinte 01'-

'deI1'l do
dia:

, ,'" _

ii) elC�<;<10 da, Díreuoría e Iíxação dos seus honorários;
p) eleição do Conselho Fiscal e fixação dos seus hono-

)61i05; e,
"

e) omro,s assunto' de Interesse social,

Do Rio de Jan-eiro para Itajaí em 1.1 de outubro de 1966;
COMPANHIA ECONÔMIC1A INDUSTIUAL E COMERCIAL

DE ALIMENTOS P'R,ORIFICADOS
- CEICAF.

Luiz França Riberro � Dir, Presidente

João Vayda - Dir-Presidente,

IJRA 'TEMIS CLUBE
DIA, 16/10 - DOmingo - às 161horas

FESTJVAL DA JUVENTUDE NO
CLUBE DA COLINA

Com apresentação dos (CARCARáS)

Traje - esporte
be - Prol1loç'ão do

VLONA.

- Mesas na Secretaria do ChJ­
Cronista Social CELSO PAM-

�'.'

D:u 31 - Soirée com HenrY Pollak - Iníé:io às

·22 horas.

C.'.,tNICA DE SENHORAS
. ."..'

Dra. Léa Schmid. ,

'

Dr. Carlos Alberto B. Pirl.1,o,
Ginecologia, - Parto" -. O}JeraçõeS
Consultorio RUa Fernando Machado, n. 10
Consultas marcadas pelo telefone 6390
Atende de segunda às 'iex as-feiras das 14. às 17

horas.

·SARDINH.âS EM OLJ:O COMESTIVEL

SOlMAR
lias boas ca�é1s S\O r�mo procuram Sáril.

nhas SOLMAR .. um pr,oduio calarinense

para o mercado Inlernacional

REX-MARCAS E PATENTES
Agenre Oficial dg pfo'ptiedade ·Ülaustrial REgistro de r

marcas, patentes d� iri\Te� pomes comerciais, titulol) dE
, estabelecimentos, insignias' e frases de propaganda.

R.ua- Tenente Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 andar - Alto
da Casa Nair - F.orian6pólis.- Coiia Postal,97 - Fone 3911

Organização Técnica Contábil
Escrltas avulsas' - ProCuradoria - Contratos Distrai­

tos -"" lmpósto de, Renda ,'--f Impôsto de Consumo ...,.. Pre­

vidência Social -'- Cor'feção,Monétálill. de Ativo - Assistên-
ciaTécnica.' ,

(

ENDEREÇÓ: Rw.1 SaldanhaMarinho - 2 - Loja D. -

Caixa Postal, 596.
Endereço Telegráfico "QRTEGO"
Telefones 6381 - Cbamar 'CLAUDIO
2817 - Chamar FAUSTO

Florianópolis' Santa catarina

.'

José Matusalém Comellj
Marcilio Medekõs Filho I

,

advocacia
Rua Deodoro, 19 -,- conjunto 2. Fone 25-82

Folrian9po.is -

Parlicipaçã�
Wilson Santos e Magda KaillY Santos

AJ.-lindo Francisco Pl1ilippi e

Maria Olivia MaY Philippi

Têm o pl'.àzer de pàrtiéipar o contrato t::1e casa­

hJ.ento de Seus filhos

MARILENA e MANOEL

a. 'Voltmtárjos da Pátria, 462
, Apt. 301 - Bloco C '

CURITIBA - PR.

R. Pé'.dre, Roma 84
FLO'RIANóPÓLIS

,SC.

Agosto 19ü!.l
lfHO

"

ezão Noticias do Balneáriomó·d�t'àção e a

ganham terreno
quase tod�

INDIANAPOLIS; Indiana, OE -

O' Vice-Presídente. Hubert H. Hurnph­
rev acredita em que as forças da 'mo­
i.Jeração e da razao" ganharam terreno
em, quase todo o mundo, rios dois últl­
mas anos, e qUe "apenas na Asia os co­

munistas ainda 'mantém sua primitiva e

ir.raciunal belicosidade".

14-
Falando uma reunião política nes­

ta cidade, declarou o Vice-Presidente
qUe os. Es.ados Unidos permanecerão
no Viet�ar,ne, para fazer frente à agres
são, ao mesmo tempo que procurarão
alcançar ali Uma paz justa"

,

Os Es.ados unidos - continuou __:_

contemp-am o dia em que 'mesmo' o co

munismo. asiático poderá abandonar o.

caminho da força' e reconhecer que,
sem uma China Continental pacífica" ..

j

não' poderá haver uma Asia pacífica:
E' 1)Or isso que __:_ -disse - '!Os Es'_

tadcs Unidos, mesmo diante da ameaca
e da agressao. estenderam ,:oi mão, da a­

miz2,l.':le ao povo da Chinq. Comunista �

povo qUe ·tem uma razão his:óiica para
luelTcer o nosso afeto", ",

Dec:,arou o sr .. HumphreiY qUe as

em
,-

'O mundo

--- ----,_ -- -- ."--- -----;,_----

uma rt;alidade
�

", '

,

DETRO'iT, OE - li' 'Ford Motor
Com.panY' anUnCiou dois grandes" aco)'­

tecimentos .

que podem' ter tõrnado .:

mais próximO o dia dó automôvel ele"
h-ico, prático e bé):rato .

,

Tais automóveis-. movendo-se selÍl
ruído e sem la�ç,�lr ná atmosfera' s)iPi­
târicias nocivas, ajuclariam: imensamen­
te a reduzir a polUiÇãó do,'ar nas ,gl'a:ti-

'"

des cidades do l11Undo,
'

A Ford anunciou:
,

O trabalho �nicüi.l numa revohicio
nária bateria, qU,e poderá armazenar a­
",é 15 vezeS ma,is energia do: qUe' ,a qUe
annazenam os convencionais' acuril,ula­
dore3 de chumbo-ácido. A nova bateria

,'
.. 'b,4-s!=,ada em revolúéionát1os" I?�:qcí:pi<:is

é feita de cerâmica ctistali:ila de sódio
enxô:re e sod:a-éllu.mlna - três �teri
a�s ahundantes, leves ,e de baixo cUsto.

O aperfei,çoamento, ;com a Ford' da
Inglaterra, ,de dois: ;automóveis protóti­
pos movimentados por robustoS moto­

res eléJricos de baixo custo, os q_Uais
pesam apenas 1/4 do nêso dos melhores
motoreS de corre11te �oritinua de' Í;X>t.êh
Cia equivalenté. ,

Os protótipos llsâl'ão as baterias
cOnvencionaiS de chumbo-ácido .. ,.Entre
tanto, disse a Ford que a ,conj.binaçáo'
da nova bateria com o n;)vo, �otor, ....

mais alguns progresBos
.' de engenharia

poderão resu,ltàJ' nUm automóvel elêtr�
co práticQ, "dentro dos próximos dez, éi-
nos'�.

Michael Ferenc, Vice-PreSidente
da Ford para as Pesquisas Científicas,

,

descreveu os protótipOs, um dos qUaiS

i?,stá sendo co.p.�truí.do n� l.p.glaterra ..
· co,

mo· c,arroS para quatro pesspas" 'sub­
compac��os, cie baixo; custo e desempe­
nho limitado'.

.

Seg�ndo a Ford, os modelos são o�
precursores de um' carro citaqinQ', qe­
$enhados, COmO veículos de baixa velo.­
cidade eJi�itado ,a10ahce. O sr. Ferel1,�
nso' deu a velOCidade e alcance dos 11',)

Vós modelos, mas�iisse que'o objejvote
ra urna velocidade de 64 quilômetros
por hora e Um alcance de 240 <j;uilôme'
tros por carga da bateria.

'

Explicou o iSr. Ferenc qUe os ,atuãis
.

automóveis de motor de c�:m,bustão in­
terna continu<,lriam sendo, pOr muitos
ailÔs' ainda, o veículo lIl.:ais. prático p�ra.

...$:. a�de!; dis�ãncràs é velocidade. bis
se quel.os automóveÍJS elétricos, se desti­
narão a usos lim'itados e especiamados_

A.. Ford não 'revelou como NnCiona
a n(wa bateria de acumuladores.

NÜmerosas fi.rm2.s ,norte-a1Uerica�
nas; inclusive 'fabricantes 'de' automó­
veis,. estao trabalhando em baterias dê
cédulas ,de combustível para os autom:)
veis 'eléb,�icós" .

'

; •

,

. AS ééluJa,s 'de �mbustível "prooü­
rzem ele',rici.dade pela illteracão.de iSubs

,
tância CruímicB.S; -com;;, por °exemplo; )

hidrogêniO' e o oxigênio. As céhilas de
.c6rnbustíyel têm 2:' vanta'gem .fd� ,ser ..

un{ sistema de operaç,ão contínua', qU�
não careCe dê reab2.s:ecimento. Entre­
tanto, os modelos atuais sao muito volu
mm:Os para serem utilizados nos aUto­
móveis.

_________ -..e _

Programaçio da Rádio AnHa,Garibaldi - Segund� â sábad�

, f

05.55 _f Abertura Intennezzo
06·00 - BOm Dia Amigos
07.00 - 2as. 4as. e 6ãs. � Cantinho Ser
tanejo - Porteirinha _:_ 3as: 5as. e sá­
bados - Duo Florianópolis.
07,30 - Jornal da Mànhã
08.00 � MúsiCa
08.30 - Repórter HQepcke
08.40 - Música
,09.30 - Os Fatos como 'de Fato Acon­
tecem

Q9.35 - Música
10,30 - Q.G. Esportivo
10.35 _:Musica.
11.00 - .Discoteca do Ouvinte
11.30 - O's Fatos como'de Fato Acon­
tecem
11.35 - DisCoteca do O'uvinte - COn­

tinuação
12·00 __:_ Músi( a
12.15 - Anter:8 Esportiva
12.30 - Re'1nrtel' HOepclce
12.49 -IMú,':ca
13.30 - Os Fatos comu u.e F:lto 1-1.C011-

tecem
13.35 -- Música
14,00 - Propagandà Eleitoral
14,30 - Q,G. Éspor�ivo
14,35 - Música
15.30 - O's Fatos comO de Fato Acon­
tecem

15.35 - Música
16.00 - PrOpaganda Eleitoral
16,30 - Q.G. ,,":Spol;tivO
16.35 - MúsiCa
17,00 - Desfile da JUventud<:;
17.30 - O's Fatos como de Fato Acull­
tecem

17.35 -- l\1:úsica

18.15 - Atualidades Esportivas ReCord
i8.30 .:....., Reporter' fIoepcke

.

18.40 _;_ Música
'

18.45 - O'ndas de Paz Lo Religi6so
19.00 - A Voz do 'Brasil - Aos sába·
dos: Roteiro Italiano
20.00 _ Música
20.30 - Reporter Hoepcke.
20.40 - MúsIca
21.00 - Propaganda Eleitoral
21.30 - Q_G. Esportivo
21.35 - Música
22.00 _' Jornal da Noite :

22.30 Propaganda Eleitoral
23.00 Música para Milhões

"24.00 EnCerramento.

PRO'GRAMAÇÃO DA RADIO
ANITA GARIBALDI7" DOmingo

07.00 - AbertUra
Mús{ca

10.00 - Grande Parada de Suce;3SOS.
12.00 - Música
12.30 - Repor·ter Hoepcke
12.40 - MúsiCa
14.00 - Propaganda, Eleitoral
14,30 - Música·

,

l6.DO � Propaganda Eleitoral
16.30 - Música'
20.30 - Reporter Hoepcke

. 20.40 - Música
21.00 - Propagál:da Eleitoral
21.30 - Atualid.ades Esp6rtivas Record
- Edição Dominical
22.00 _- Músi,ca
22,30 - Propaganda Eleitoral
23.UO � MúsiCa para lVIllhõ�s
'24.00 En:;.E'l:ral!:'eEto

de Camboriú
(COrrespondente J.F.L.)

A C'IDADE QUE: MAIS CRESCE EM
SANTA CATARINA E' A NOSSA

,I
O Belneárío de Camborlú, no se-

tor construções,- é o munícípío que mais
Cresce em. Santa Catarina, pois nos últi­
mos meses

.

da administração Higino
'

__

João Pio, podemos afirrrsra qUe é 'supe
rior 2 e meia, atíngiudo quase 3, as ..

plantas de construções provadas 'por di
a.

'PLAMEG' CO'MANDA
CALÇAMENTO' ITAJAI
BALNEARIO DE CAMBORIU

A importante e movim,entadíssima
eStrada que liga o nosso ·ao mullicípio db:

It,ajat, de há muito vinha sendo objetiJ
,de campanhas junto ao governo do És': ,

tado, por p.arte das administraÇões de
Itajaí, e do Balneário de Cmibonú.

,-.'

./

Quando de Sua recente camp.al;i:'1-
que culminou .ern s'1Ja magnífica vitória

no 3 de outubro ele 1965, o atual Gover \

nador Ivo Si1veirª, prometera tornar rea
lidade tãp [us.a aspiração.

Fazer...do cumprir 6 compromisso oIS

sumido, num gesto .digno ,'d.op melho�es.
aplausos,

.

após ci>nclus�o das' dernarc?e5
'illldispens'áveit;, ;OS diJlâ:rWcos Prefeitos

Úio Seára de Itajaí e Higilio João Pio

aqui da Prata de Camooriú, assinaram

convênio com o ''PLAMEG·' para as 0-

br s ,3e Cà�Çam€nio, à pralelepipedo da

citada rodovia..
"

,

. Os trabalhos e�tão sendo realizados
a todo vapor estando os conhecidos Pré

feitos diàríamente percorrendo os vá ..

rios trechos onde quase uma centena

de operários ;sob a ba.uta de profissio­
na;.;' no' assunto, realizam um emjJree11
dimento dos mais importantes ao nosso

progresso, .
,

Na úl+lma semana, nUma demon s­

tração de reconhecimento, .morador as

.". do primeiro trecho' totalmente .calçado.
homenagearam o Prefeito Higino Joá�)
PiO bem Como os funcionários da m'1_

nicipa:idé\de, com Uma suculenta chur
rasc' ,la, numa reunião agradabilissÍ'Ila ,

em que, convidad.os COU10 representa t­
tes ,cJies.e jornal, tlvem'os ensejo de vel'Í
ficar � enter.,dimento perfeito entre IoP
vernante e governados.

,

,

Clube Doze De Ag.o�lo,
Dia 1.5 - Soirée Topá.z:io- Iní�io às 22' horas
Dia 22 - Soirée.IISho'Y Révista OP-PO.P-ART".O ;� U'1·0"mo've'" e.f-e"·trl·CO- Inicio às 22 horas � �

fôrças da moderação e da razão 'cncon
trararn uma' e�pr:essão

.

particularmente
el1pe'l."<\1lços.a na crescente tendência das

nações independentes 'par.::i trabalhar
jUIitas, dentro de suas frouteiras nacj,)­
naís e além' delas'.

Afi.rmou qUe a Aliança para o Pro­
gresso começou a pagar 'reais dividen­
.dos' na agricultura, indústria, habita­
ção, educação e saúde; que 0.5' poves a­

siá Icos estãQ trabalhando juntos para.
Tal ritmo de desenvolvimento e

'

..

fortalecer as suas nações e regíêee, me- progresso, forçados sOmos a, reconhecer

diante o Banco d� Desenvolvimen.o :'\_ qUe devemos ter o nosso prefeito solu

"siátíco e o Conselho. da Asia e Pacífic J;
c ouado sa.ísfatoriamente, o então an-

'que .na Africa 'as novas nações est,ão de gustiaute problema de abastecimento
, d'ázua.çl.iCàqas 'ao trabalho', e qUe na FUrnrm �

Ocid,ental ganha ímpeto o movimento O' município dQ Balneário de Caru-

para a unidade política, e econômica. boriú, até o presente momento, é o úní
,

Mesmo na L'nião Soviética e nos ,_

co que conhecemos em nosso querido
países da Europa Oriental _ declarou o

Brasil que Solucionou sozinho, os trab:1
v, 'p '.J t· , lhos atneutes ao abas.ecimento d'ázua

.
rce- reSl.L>='n e -, o _!Jovo -está exigii- �

do urna vida mais plena e um maior é'-
tra ada. par a. populçào da cidade.

cesso ao mundo exterior. A fim de en
Com Um orçamento de 100 milhões

cor�jar e�sa aspiração popular .:...:. cou- qua.se 90 milhões fOram emptegados na

Jinuou, ,._ oS Estados Unidos Cons�'rui-
obra reconhecida cOmo a maior realiza

,

rRffi 'no.vâs pontes de comé,cio. �riaqel:1 ção (:0 Prefeito Higino João Pio, e, pa-
cuItm:? e ciência através do gôHo da 1- I' 1'a co.nhe,eimento geral do que afllTua­

deologia'.' mos no que diz resgeito ao nOsso pro­
gresso, basta dizennos apenas qUe, a' ar
reca,daÇão até fins de setembro último
ultr.apas'sou a 170 milhões de Crt\zeiros.

NQ setor calçamento, rio qUe diz ..

respeito eS'CDL3'3 inclUsive com umél) cOn­

tribuicão notável n?r? o flJDcionamen+')
'do 'Ginásio 'XX DE JULHO" cuias �,,"

bras à cargo do gove1'no do Est.adÍo pre
cisam' m.ertcel" prov\'lendas imedi·atas
para sUa conclusão. també:(u em, tal se

tor tem a admini:stração Higino João ..

Pio emprestado a melhor colahQra<}ão
possível pois desde sUa instal�ção' v��u
o referido educandário funcionando em

próprio � mUniciplidade.

PT.;v... .('\B '.Tn PFT ,A p'CErçAO DO'

fvlARECHAL CO'STA E SILVA

p ""0� cónhecidos os resultados
. exprrSsiv2. U'alcri a de votos obtidas atra
vé� dos nOSsos r0_!1resentantes na Cà­

ln,ara Ef no SenadC! da Repúblic� pelo
MreChal Costa e Silva, novo PresklJenLe
do Bras�l a ser empossadQ Po p1,"óxhno
15 de marÇo, 've,J;'ificamos renovadas es-

peranÇas ppr parle de posso povo. ,

Em substancioso despacho telegráfi- .

co, o prefeito Higin;o João P1.o enviou

·congrtulações ao Marechal Co�ta e Sil
va" Ifazendo votos pru·à que realize um

governo qUe ,todos os brasileirOS eSpe­
rám. Tàlnbém o nosso prezado ' amigo
Domingos Fo'ns�ca, _ Presidente, da Câ-
11:1.8.ra Municipal encaminhou telegrama
de feliGitações. com votos para qUe o,

. próximo qUinquênio"venha a ser do.s ••

mais b�éfiFos' para a cole�vidade de
nossa Pátria.

Tfcnico Mexican <) observa
,

�;' ,
,"

- .

conslrucões Es'colares
,

Está no Río o' all'qUite:;o Alejanli\-<>
s. UnikeI do 'Centro Regional de COrí.s
trutoreS Escolares Dara América' La­

tiJ;1a", do México" ü;stituição mantida. :

em cooper:acão corb ,o govêrno daquele
país e pela -OEA e UNESCO e qUe se"

propõe a ,::1:ar a 3sistência técnicà' para a

constrUção de unidades escolares moder

n,as.' e funCionais aOs paíseS la�ino-ameri.
canos.

No momento 0- �eferido Centro ,rea
liza Uma pesquisa sôbre tipoS de unida­
des

.

.escolares màis recomendáveis ao

ensinó industrial e pr6f�ssional e,'in ge­
ral. Por ,eSsa razão' o Sr. Alejando S.
Unikel está visi1àndo as mQdernas uni.­
�-1ades 'de e:TlJsino do SENAI, Cujos pré
di.os são considerados os mais comple­
tos e equipados para o ensino industri-
al. '"

--..._---- __ o

Proposta brr>.sileir leva à

criacão :,de rlovo fU,fldü de
,

WASHINGTON, OE - Um fun­
do especial para fillanciar projetas de�
pçsquiSas msdicas nas Amérk�3s foi cri
� 'Jo por proposta do BraSil, que prom0-
leU cestinar ao mesmo Ulua soma ini­
cial de 30 mil dólares.

A Argentina e· o Uruguai também
anl.lnciar,:'!m apóio financeiro aO" Fun­

do, com promessas de 10 mil e 3 l'nil dó

lares, respectivamente.

A proPos:'a braSileira foi apresenta
da pelo sr: Paulo' de Goes,' Adito de ti
,êlnc1as da Embaixada. Br,asíleirü aqui,
aos funcionários sanitários do Hemis­
fério OCidental, qUe aprovaram o esta­

belecimento do Fundo em uma reunião,
d,e alto nível. . �

De á,côrclo Com a proposta, o Full.-'
do será ad!n�l1istrac1o pela Repartição
Sani�ária Pan-Ame.ricana (RSP:A), de­
pendAnci,a regioDal da Organização ..

1\lJ:undia1 de Saúde (O'MS).
Em resolll>o, ÇJs funcionários SUIll-

tÚl�j_OS estübdec€rllTrl H utiliza<.:ão do ..

F'u.!.'"da 'em pr(-,jetos de pe$�,.l1$as da

mais crítica impor:'ância. para·' a saúdú
das AmériCas' e 'no forta1di111eri.tp dos
centros 11e pesquisas e tre�1arr\.'elitô a_o

.

-. ,/ '. ,

vallçado nas Amen:.:as'." <;,
O estabelecimento 'do nova Fundo

também amplia o progtama de pesqui­
sas da organ.ização. De 1961 -até hoje,
a organizaç�o promoveu 90 projetos, in
c1usive alguns relacionados cOm a nutri

Ção, doenças COntagiosas, Saúde ambien
tal e comunicação científiCa.

O pr�grama será impulsionado e5-

pecialmell.;� no :;;enLdo dos problemas
sa:n:itátios que inwedem o desenvolvj".
mellto econômico e social do Hemisfér:i.')

.

Também sera dada atenção especial
aos "projetos de colaboração nmlti.,nacio
nal. O programa está intimamente rela
cionado com .'iS atividades de pésquisas
da Otganização Mundial de Saúde.

,Funcionários do Hemisfério Ociden
tal realizam nesta Capital' uma reunião
cDnjUnta -::la XVIII Conferência Anual
dr. Com.itê nc:�jonal da OMS ,e da XVI!
CUllfcrenciu QUuul'i€ual Sanitáda Pau­
Am.el'icana da 'm3PA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ato Estadual de Futebol

�ijf'i �mjn'J' ,J�.�.i r�gj �. :
,

Na próxima rodada, a
,

-

I
-.". de ,etu'"O �o Cam-

.....1111.1
.

·�f�:'·l;�;:�;;!:loe,��:�:3-- =-� -.. ny Antunes, o GUClr�nl,
===-_. -

'. ..� de Lages, estará ·pela nri-
meira vez em nossa Capi-

F1el'

seUS 1

nO ex

Dr· (

hingt•
[Ustill
)lOva
que s

a dOi
naiS'"
se '.rel

se c'

pl'áti(
pais'
(lo C!

gação
de se

meta!

tal tendo por adversário o
.

esquadrão do Ávaí, que
cnteonte supreendeu der­
reten-ío o Caxias em Join-.
ville: No furne', o time (Ia
serra 'emfrenl"ou Avaí e

Figueirense cm seus &0-

mmlos, r.o"lse�,�ir,�o dAr­
"<ar a ambos,' o;e,,"o oue o

"Lp.õo'·' po- 1 l( O � o "F'J­
recêo" oor 3 x O. �o��(ln­
to, domineo, nesta COl"\\i­
to!, tere""o!'; o ITlo/lo-::h �voí
"versus" Guaroní como 0.­

tro<!fão.

ma e�..ó mercado o e�

t�o e"tre. Atlé!ko Op
11'10 e lmbitubc', "'eYe�
quadro' local a'!)reSe�
se como favorito. Na
meire etapa dQ r.ertQhl
..I.. -

f
!

\'lOIS times noo orQhl
lém de O x O

FIGUEIRENSE EM TIMSó GUARANi )( FERROVI
RIOPELO CA�.�PEONATO DA CIDADE

"-

POSTAL QUEBROU INVENCIBILIDADE
TA.MAN�AIINA: 3 X 2

Na rodada o Fi""ue;ren­
se terá oue d('�'or"lr-<;e '1-

té a cidade de Tir.->bó, on­
de o Qoua.<Jo o União. De­
ver';o reoli:r-ar U!'1 duelo
renhidc os dois ti....,es QUe,
�o turnoi em ne1p=a efe­
tiHl<fa no estáÇlio "0rlan�o
S.r;arii,?el!.i", d'"HiIlOM as

hO�,(ls da "'I.H""'1:·l x 1,
rAp�esel1it�n"'() . ttli �es��ta­
do verdadeira derrota pa­
ra o Figueirense.

Vencido 1'10 h!rno
4 x O, o Guaraní', de I
menau etucndc destaI
to e seu reduto, eS�')erQ
fonall'-se do Ferroviá
de Tubarão, que é
mais neriqosos jôgo s
favorito.

'

que não concordou O árbi­
tro e .um de seus auxilia­
res, tendo o goleiro Jaime
agredído o "hnesman", o

mesmo fazendo AH:lilton
com o árbitro Aritônio Si!
veire que 'deu a a�bos
voz de expulsão do' cem-

. (

po.
.

Os quedros: Postal -::---'
Nilton; Edmar, Morih:,
Márcio e Abelardo, Osni e
Te'lê;, Peulo., P.almeta, N(i-
.zorildo e Manoel ('Eucli­
des). - Ternenderé
Jaime; Eldo. Abele-do,
Valdir .e Adi'lson; Dalton
e Hamilton;' f.!élio, Borb«,
J. Carlos (Machado>" el.e­
Ião.

Adiado varias vêzes
devido ao estado do gra­
mado, o prélio entre Pos­
tar Telegréfico e Taman­
daré Ifol; finCllmellte efe-·
tua Ido na noite de anteon­

rem, como pr,,"l:mlnar do
encontro do esíractual

.
de

futebol entre t=igil.leirense
e Áméricá.

O· segundo, defendendo
não só a liderança que di­
�idià com o clube Atlético
GiJaraní, mas tal'l�bém a

invendbili�ade; (quatro
Cé�ar, êste o melhor. do empates em quatro jo-.

conjunto, 'No "gnze" _yei.1- gos); nã� 'foi t�iiz, pois o
cido go:�tamos

.

mais çe time dos COHero�, J090n-
Ra�1 Bosse, Adoel, N�!�, do com muito empenho e

Bade�uii1lho, Otnd!io, Pil!- desenvoltura, acabou por
zollatti, mui�n bem vi�j.;!- derrotá-lo por 3 x 2. No
do. ·mesmo g�s!m deu h�- p�iméiro. tempo já

.

o Pos­
balho' aos seus marca&o-· tal �enciQ por 2 li: O, ten­
i'es. tos de Eudides. R"3agir;do
Arbitraqem regular �e na fase final, o alvirrubro

José AmaurY S"r.:hmidt, do chegou ao empate com
CHJadro de juizes da Liga dois tentos rdôrnpagos de
TUlIj�ronense. Sallão. Mas ·I1OS. il'Jstan'l'és

Os (lu,adro': atuaram as fi�ais, Naz:;nildo num
sim '1::0'l'!"'t;h"i�os: "�usch:' .espetacular foi

FI'GI!EIRENSE - No\"-·, até as proximidades. da
berto; K'tl1bet'r Ziltl)!'1, Gor linha. de escanteio no se­
cin? e $'1"0; Ç(l�los Rober' tor direito ê de lá cruzou
to e le��.,.,.ho: 'Césall", la'1':i- para Palmeta q\le não he­
ta, Von!ldo e Ror!l!erito. sitou e marcotl : 3 x 2.

Inf.oÍ1fo�mados, os taman
darinos perderam a cal­
ma e tentaram a anulação
do tento, sob o protesto,
absurdo vê-se 10101 de que
a bolaI ao ser chutada nor

Nazaril.do já hamia entra

dq Pêlos fundos, com o

..-;:r.�!l
A,
,.;f!Bat· �af.�

C
I·"

enel, FigueIrense
1

AME'RICA X O'llMPI
V

qU1:t
rü't c(
r'..

nuca

A ecuioe do A."éri
que,' antl?ont�m, enfr
teu o Fieuelrense no"
delfo Konder", recebe
dominoo, a visita do OI
nico cue o venceu no t
no pelo. escore de 5 x

Jôgo sem favrnito.

INTER X COMERCIÁRIO\

Na ddlll�e. d� lt.l�es se­

rii io ...oda a peleja ma:s
'importante dl.'l rod!1da, C:le
vez ('<le !1e-';o "'tot�qnrii$­
t«1S' Inte'lI'Iado�(l, e ComeI:
dá"�o, êste vice lí�er e Q­

quêle campeão -"o �stado.
Se"", favorito o lôno. No
huno o Come"ciário levoy
a �elhor pela contagem
de 2 x O.

.

mesma c:!minhavo para
dentro do erco G!uar:do o

lateral A leixo, num iJlti ..

mo esfbrço p�r� CI impedi .. '.
Ia de ent�ar, toco,u-a com

uma da" mãos. Lo-o,
/lhands-pcnalty/l que o ár­
bitro de pronto acusou"

César, executando a co­

b�ança, o fê� com' acêrto:
2 x 1 pró, fiq!Jeqrcnse. Os
minutos restantes não che

ga�am a conve!?1ccr, isto
porqu� a América. sem fô­
le ...o para lu".,a recu:ão f'JI­
minante, deixol-' (IS minu-

.

tos escoa rem até Que o

árh;t�o deu "'or firla�;1':l;ltlo
o match, com a vi'ória (jo
e!1C1"ad •.,o or!f'n�od'o "'or

Cl,iro Fuleiro. aliÓls mere-

. cida.
. Os' melhorE's: No qua­
dro. local todos ' atuaram'

bem, ."nt·.,do-e"té Nor ..

berto, Zili"on, Gel'd!'lo, ?:e­
%inlio, Carlos Roberto e

lF"gcu."�c , .. " e !,rro6rk'1
:;lWo".'ago'1\:;:;'iI�'" 'li, Cll�e'lJj�"­
vem, lU't'ZCJ .[n � �:""2 q�G', se
l"lêio �o�·v",li'i":, ", "�.,_,, �n
,\ião deccJIl-· _",,,n. As clu�!3
�ete'Jglll1"ll ',.." "'::

.

:vel'am
hem meU -� � ""'@ ,.,,> c::;

Q;ta"�!!es. 1')0: . -o f:'Feli'(i!1':I
es <doi:: "'1:','" ,os cne S�

e.mpre.,.or I"I'tv'-'tO !! hmd I

() m\':ó e"" cnh"J'�O (fol
i�f.m! 003"'e o I'l �'I) li) nr­

queiyo 'o'"1:.:1i- ,,�, .c@mo
NO�'ber1'o !'e"fj!�fi',n'l Clu'Jj'8-
lo e seqm'@,-ctn (:;, $,f!j$ C�eft�

{-1)$, siço lhes Ir (.') 1� 'ser (ll­

t!l'ibu'&a c I�til cú ',ma ..

redes. Estava,. assim, íneu-
1:ij�irado o escore.
-.

Reogle o Am'êri�a e vai
(1%0 Ci�Clqilli v,l!·ías veltes.

!l>�uma dessas incursões ao
.

arco 91-lClrnecido 'J)or Nor­
hs!l'ft'o, Otacilio, e'icapando
pelo setor esq�ierdó, ati­
roú ra!ltei�o com a �o"ho­
ta, .indo a bola !)onhar o

fflm�o das redes, no canto·
diFe�to, auandó o cronô­
r'ni\Co C!l<;sina!cwct 18 minu­
tos de (lJ�ões, d'f'''llanrlo o

primeiro tempo ao seu fi..,
tUl! com lances de 'ambos
os lados, sem �e'·elar. qual­
quer superioridade.

. HIERClllO LUX X MA
CILiO DI,AS

Denti
,ment
PRO'
EXC:

:E

Ru

1

o dó�sko "·t:iiio-dli
�erá FOQa"'o ;'lI:! cidl'.lde
Tubarão e é dos ";Qis i
portan+es da I'odadtl,"
havendo favctito. No 1
no. empate de: 1 x 1,

CLASSIFICAÇAO

A classificaeão do cam­

peonato citadfno de pro­
fissionais, reglizado o jô-
90 Postal x Tamandaré,
passou a ser esta, por pon
tos perdidos:

1.0 - Guarani, 4
2.0 - Paula Ramos e

Postal Telegráfico, S
3.0 - São Paulo e Ta­

mandaré, 6.

BARROSO X CAXIAS

Outro bom enc.o",tro da
rod",da terei !':lO!' 'o�(ll a

cid.,de de Ita; ... í, �lr.,ter-se­
Cio Rarroso e Caxias, num
prélio de difícil. 'lroqnésti­
co. No préHo do turno, o

Caxia's suplantou �eu Iln­

tooonistá I"el'(l exoressiva
contagem de 3 x 1.

UDER JOG4 NA SAB
TINA.

A equine líder do M •

tl'oool, que fol"olll ria l
rodada, enfr0!'ltorá, am

nhã, dando comêco à r

dada' número seis: o "o
zeu do Próso�Ya, em nel
ja reoional. � lo turno I
vitorioso o d!..lbe de Di
de .Fr-eitas Dela aperta >,cm
escore de 2 x 1.

o Fi(l're; '11;'"'''''' ; �".g Q"';

f101'l1'05 do -,� -',... e f-&:-: No face fina1, Amérka
pO!' mor >",ê-I!"�, C'

."
i)�(Il f'): e Fiq.reire'l1se cOrii+inuardm

[lol vito�'o'" �"r"�3 si�", ioan..,do de ig.!'ol Blara
\,btido. a:,@",f,:;: de "9",1 pe� B�M(!I ·com os :tolOlueiros de
na!. ;:1 am!')o<;; onu!ol"ldo· ·mui+as.

,. i 1r:llfes!l'idas do(> dianteiros
Coubé a a.;�'l':iS'(l f",,,c,,f; 1,em servidos .�elos com-

e.air o r>J;" 1'!�ú,) �"'FQ ,é"l�l ..I " •

•. . '�. ponell":ltes !',l'O melo-cam-
ililC·'CQ(I<Gr.d" �"'S s�hd /pOli. Aos 20 minutos os
�1'iill'>iL�tOS "ç r ,�e' " "ha'�M 'visitanfes concede� �scan
i'i e"; Cé<'QIrl" -o "

CI Ibo� p teia no setor esquerdo e o
210$ P �! (".l q

- - . do -::".., �� ?11!c:al!'reqaoo da cobranca é
iró .e, de t <'1�' 'P.11 d·;>; � �és.ar que atira com' ;';<:rí­
�eml <i"� to' - �'" "'l<,;O; S. ';I 'rel per.;ciâ q"a!.� eo"so­

frOM. RfJlt,1 aO"-e e 4:O"S, e t,luindo um gol olímpico.
�UH" to�' f1J '�. f""'� A bola, vinda. dos dés do'de en�o '"PIÍ) r'- r",�'"" e'.. ponte:ro tB"ho tMdo "'Clra
(ilU<9f "iÍ-,i �Il'il r"" i""" rr��., Gil: '] eflh�r no " ..co, 'nas Raul
�W'JI,,·.J! ...., ,',", � .� P,m"�e Clind� tO-:O'-l-(I "'"n,
"()"' l"'�·�·�·';· Y) "':',�,',� 1)<''''. �(!'l. i"I'50s 11!'''!!'! esflÔr-.�1f!1 !.·.-I"�.;..,r"'i r"";�; � 6-.,r."'�(\ • �,\ -"'.1--0, ,�('O" � �m (" "'e-

') �..
.

6 ,1., ['idll necessária, 1'0;$ c

AME'RICA: - Raul 80S
!i'e! AntA .. !!) C(!d�o;;, Adfle',
Nilo e Aleixo: BlI"'e";u;��'i)
,e G�al'lQ"'iro: Pix2:ol'atti,
Otacílio, Br'áulino e Ernt'!­
ni.

. PRO'XOMO JOGO ATLETICO,X IMBITUBA

Para a cidade de Criciuo próximo jôgo, em con

tinua'_!ão ao c.ertame reu­

nirá domi,ngo, como pre-"
liminar, os conjuntos do
São Paulo e Guaraní.

----_._--

Edificio Daniela---.----

ApartamentosESTADUAl; PROSSEGUIU C�M AVAí
ENTR� es VITORIOSrS

!

.' 'o campeonato estodua!_
solo"uo de :uve ]is, estéi
morcado 'l)Q'or! o,> lnóximo!)
sába<f.o e do'C')'irlÇfQ, veirildo
por �oc:al a ddade de '131\.1'
menau.

Florianópolis,

HerdEo Luz golé�u ()

Próspera por 4 xl: G"a�a­
ni, de Lages IS Palmeiras
empatara"" no,lame;1te,
desta feita no re3uto do
clube' serr�nCl� 1 xl; o

O'límpico derroto�� o Int�r­
nnc1o"al "'or 3 x 1 e Fer­
'roviário e Imbituba joga­
ro!l1!'t" "OS rfomin�os dêsté,
termina.n�o o jôgo sem

vencedor:� 1 i 1.

Joil'lville, ,Lages e .Joinv:lle
eS�<Otão sendo. represe·.,tc'l­
dos nesta c,:,ot'hll'lidajeiõ
Ii)O� se'�s >cor,ípe5es regi')­
�Oii" CÍ!sb:3<,Ooze de j ,­

gô<to, As:<>oc�!lção At'ét:c;1)
Banco do .Brosll, ·Grê,n·Q
Es�'orti'l{o NO"õfO Sanco e

C[ Lqzeho do '�ul. respe :t;�
va:nente.

Nà· roi-l(!(:!:ti de (lnt�l')n-
. te..., do 'C�r' oeO!1oro Es-ta-

, &'01 de Futebol - Zona
"Po�nY' Anhme�", o '&'yaí
co!he'l seu ""elltor res-,l'a­
�o, ao 1erro�ar a equipe
do Cayi-'ls, 1I'l0 t:(l'-�O "'0 \

o!;iineg-o, peJo es�ore de
3 x 2, re!)er<:lJtfin"!o bem
nesta Ca"ittll o triunfl)

Bhmenav.
�

,

._-- ..__._._----
"-� �--------- _."--

IIazzui'ra";
Nos d�mals resultadoA dele�i]ç ';0 -do- C:lube

'Done de b,qô'�ó e"'tcná !re

de�lo�(mdo pgl'O a cideuiJe
de Blume!l1<!l1!J sáhado peí"J
ma nhó, rymc'lido possive�­
me"'!te em co,dtnção espe­
cial. !

,.

(..

IIson Ulmer Dias - Diretor do Dcpartarn�nto Amador
d'1 Figueirense F. C. convoca, tod,os os s�us !'ttlétas llara
c"mUllT!'f'erem dmuip-go �;s 8,::10 no Estádio d<, Fig'ueirense
- Afim de enfrer>tar em jogo-treino uma equipe da Varzea.

I

A d;f"eto�it:! da Fe-lero­
cão Co��rinei!'l!'e �e F�!te­
boI de S!l150, 1á desi�:rlo'J
a'S 'lutO�i'00d'5 '-'ue esh'l­
rão fI..I!'idOt,(I'1�o duran� e

Q'S dis""lJt(!� do t:erfame 0$­

tad "(li de �u"'ents. DflS''l
c:ol"lifoal 'Se�uh;o :S;dnp-Y
Da''lIliQn;, Evaldo Teixei�o.i
Ham;ltc'� 8e"petn e Flávio
7iDl!)er. TClmhfim o àrbitro
Jo�é F-�., .... 1s·�o Dias da
Lint'l de B!IJ�e",,,u, foi (lJ­

po"tn&o nora dirigir aque­
les io'-lo!;.

rr�cado 25 gd�s e sofrido ,apenas dois,·
em.' 'E!Pç-nas dois jogos.

"

La,ies, terá o elenco do No;;sobanco
C('IDIO [;e1,l representante e o único da

'.

z('na da serra.

Vp:uc:eU ao Curitib:-:cnos por 7 X 2

no. primeira par�:ida, voltando a. confi�­
Inqr ta} triunfo di.ante do mesmo CUr1-

tiban0s, agora por 6 x O.
Portando. (:Iubo Doze ,ale A!10stO,

por Flbria.nópolis, Cruz8iro do Sul por
JoinviJle, N0SS0 Banco por La;es, e. As
'i"C'CiacãO Atlética B8ncO do Br,r'sil, por
B'U1T'E'ni1U na qUP1.Jra c,bprta do pavi-
!hão d" F'Pira da Indúslrta .

Ba.spados .pm coweJ1tári()s [19.olT",i"!"
('jl'e nrpi"E'nC;al"i8m os im:--o:s pod\ev'10� dar
d,' stêoUe a.o rPt·J.r"so�t� nto- dr.> BhJ'lTIf­
n"u qUl> px;bju um futebol pr�':i�o e ob
jetivo. demonstra:rdo I!'uiLa co<·são e!1

trt.> �U8S p�Ças e ·com ótimos valores in:
dividuais.

O Grêmio B�portivo No,,,so Banco
de Lajes, foi outro con-iunto qiue aC!ra­

dO'l 1";' cheio aOs rl"l.entcres d8 f'nI.i[1,.Q,d'e
s" 1"111;8+" (111e e�tivpr8rn em CUritibanos
d,irjgi,.,,::r .... �� 'io"'o" oli.,."j'1"tfrrins.

.

O f;"U7orn f::r.., 8111. !lpnnis (1", 'olimi
. n#1' (\ B<>bi"nne:a na torc"ira pal·'id�. '1-

Dê-"C-" C0+.,rll) m:;,is "hq; VI) n"::> l"'v,,"t"'r
o i:ítul",. lo",iC;trnente ba,seadlo MS' parti
das pliminat9riâs. .

Fim]mente, o Chibe Doze de .A.f!.ÔS
to. dirip-ido por F07;"ndr. Lima (1Ue dis­
pV�01J 11m r"ç;ir.ln;:Jl brilh"l1te ID'?S qUe
1"\3" 'nO..:!p "",nstra" S""I f"':rc" n...,r, () .hs­
tc't.:1u;:, 1 rlpV;.NI") !lO 'forHai ' ,�IO'Pio d(\ Ou
1'0. Está cO"ado Dara conquistar ° títu-
lo para a Metrópole.

.

_r,..;"�r,,=,'r1;,,
:ningo,

,

Tl!i,- ,p'
�;

...
� �i.-<;·< "1

_� ��1
'lut3s dll TJ!,f
,1:; jl1vt,:;-J�
;'ão teJ�tand,,",
_·e1.

"b"1.[1q
''i:;-T'0U

e do­
às dis-

A ,

Florianópolis, 13 ce outnbro de 1966
rab sa�ü!l1i:sta
,'q";p"s esta··

f CobiÇado lau
ILSON ULMER DIAS

O ríéze e \ l' '" <".,., f '1".á ') represen
'an:e d" c::,""" 1 ·{'::-',.o a� h)11ras de ter'

�!
'

. , .

. evantado o' ',+ 111(} l'.:gio�.1 invicto, mer
;ê dle Uma Çtf'lp�nh;6. r" o<?:'.lÍl:Ica, dificil
de ser irua,ladn· !,c oLtl'!> equipe.

O Doz'i'! vara cl-i'H,a\t" àl I,:'J:sputas do
Estad1.1al VOX'l.Ç;< 1). p'f,? 'IN .::' 0, ao conjun
+0 do PlO do (í't''rÓ, rlQ Jthiaí. qUe não a

• "19f,"Ceu' par� c?�'rt;..9rit QS jog'}S elimina
.

)órjos.

� �Bor .r�tr./l> .t�'�$1�"'8 0. cruz0i�o
.0 ""t fi c' ,"" ""'n):n '" n1suutJu ar"
'!Ur-S ;;.,(1.=.,."....... .� B-"'-fC(l�r"_r ' direito de . �.

'

Cheff''''r :>'8 '"'li":'"
c-F7'f;on"(il1 :'c n"1'h"'''''��a ,--la cidade

de São Tt'rRT'':'' r") r10 Sul e na primeira
"�ar'id" !''''''1.�1' ,> "\.ctn E.lT.pE.te sem 2-

ber�u:ra de cr-" ,- <r"r,'""
Na s",i-<n'1';'. -'''''''1'\]'''., nôvo empate

',fOi l'eQi."''-''j:)..1(\, ,HI"p)"q ",,,'j',8 ")01' 1 x ( sen'
rlo t) Pl'><'",;.;" o:)

•

":' " 11 t"rC' ira, confOrme
r·rev� (l r",,"'n]Í" ""tiO"L');

..

.Tn()"�pQ0 c,·O"'l .,., ,..",1":".\.1f' �UB torcirta
fi,n" lrn.",,+? ('j r. ,�,·-''';r rir"S<>dlliu a cias
;;ific-,cp0 n'''- ",,1- ""0- � x: 1,

pr". P',!t . -'í"l'
-.

.,. ... <1."
� (li�put;:mdo O

("fY'r""'1"':'" ": N' da Associação A

Vende-se Eqü;p8.nento novo, completo, extrangeiro de
5 HP - Preço de OC2sião - ClEdésio, R. Fernando Macha­
do, 9 - Tel. 2904 ou J. Wa.terkemper - Braço do Norte.

28·10

.-

C�MUNICAÇÃO
O Hospit81 C�LSC: RAMOS. da FnndRção Médico H08-

. pit:o.lar CAtarinem:�'ls:,"to à nv'J, Irmã Ben1wartla; sln, próxi­
mo à M8�ernidad8 C:umela Dutra, nvi.sa"aos Senhores inte-
1 Gssnc10S, que se E'{�cf)ntrà ab�rtà ,'01, Concorl'êw;ia Pública n.o

CP 2[66, com abel'tur� prevista para o dia 22110166, às 9:00·
Íl0raS. e"l face d., Artigo 5.0 narágrafo 1.0, ela' Lei 3.704, de
12 ele Julho ele lR65. <:;orá abut,'1 no dia 31 dê outubro de
1966, às 15:00 hOT8s, encel'rando-se !:" entr0ga das propostas
no dia 29 do mesmo Jlês ele outubro, às 10:30 horas, confor-
,me o EeUt::ü n.o 7.:'66, publicado no Diário Oficial. n.o 8.150
elo dia 6 de out:il-bro de. 1966.

I

A 200 me�ros da PRAÇA XV, nas rlHJ:S Anita Ga

r.baldi e Pedro Soares, a Imobiliário Mendes RamO

construirá, a partir de I'lovembro, o Edifício Daniela.

F�; .. o� Fr""'!l!tI"1 !'li tr:o-'V'l

fer�"(:;'" (.!M Jo""'os· Ao, b�l'­
to" .te o'-'t,�b"o n�r.f.I·· '10-

ve .... hro, Q !I"e- d<>s"o­
b"a�fos na cidade de La�
ges. 64 apartamentos do mais elevado pl;phão de ,CO"

fôrto, plaY-groun4 para os seus filhos, salão de' festo

no 12.0 andar, com bela vista panorâmico, para UI

"exclusivo dos condôminos, elevadores de alfa
. velod

dade, garagens com boxes individuais -. tudá issO e

mais a "rivi!egi._1da' 'ocalização fazem do EdiHcio Do'

niela (I melhor Qpo!·tunldode imobiliária do (lno.

o eCl�J)eonnto $tlJon;�ta
.edt'fdunl; rle n'J�fimp� ec:té
mar\ca<:Jo Dora os m·Ó�i"",o ..
dia" 1 L 12 e l::t,fe 110-

ve ....hll'o, ('ÓF!'I .. id;··�o "1.)11'­

tanJ'O cô� a tla!'1"! do re,'lH
.,.",.:;" A,,'S J010S Abertos
de ·l:.aQes.

I

FIOl'ianópolis, 11 c�e outubrd de 1966

Dr. �.l""","'.:>r:v orlD O,.....,i ....A ..... � .... Tt1nn� - niretor
'(.,;...

16·10

r
,

Apenas 15 opa�tamentos serão reservados no lo"'

çamento. Prêço Hxo sem reajuste. 60 mê'3es de fina"'

damento!

A eo�peti..;jo $erá des�
dl\li,.�dC1 "(1-,��ia sul rle
F!",.;;""'''",oli$ e' "n�er6 "'011

I

t'-llr .,i.,,f ... ""0"'" a "la·tidnQ�
,..fin de'�""'.-tI:I... ,.,,'3 ;

... t.I'IIUe ..
too; �lIe oodp"'/io confir�
mar SUeiS presencás nos

próximos ,dias.
�

'''''J'� "''::1'$, '�+f,'\ .' '?'s+-·..,u 8S (lIU�s
r-.:'l··� ......��h�' \""'A·l�k. :1..,� ...:J-,�.. :.-,..(.....

"

.f..:.s.-"\ -::.l;""-iiY)!:rt,Ó ..

I i,H <:l'r�'I� "'--'""'1 � 1", �n ·-ni·� ... ""I,1'� lJ(? Brus­
,ue, !)f'1 .... 1D? .•".,r1(j!' ,:,1'<'> t '2 , 1 na p!"ime}
Ta pqrtipá (lI}:1 x 1, 11.<1. ,s� gunda, tendo

SilVEIRA lS SALA lOS, FONE 3967.

INfORMAÇÕES" E RESERVAS: RUA TENEN16
r.

, ,

.< •

. <

'"

"
' ......,--....--......._._------------,....,....

,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Médicos a Serviço daHlJmanidade
de um bilhão de sêres' hu- vado tributo em vidas hu- cíalmente ele pessoal e, não impossível para os médicos

de instalações; seus médicos norte-americanos dos, servi­
eram e são iJ'!:inci�lalmente ços de saúde' alistarem-se co

ftU�cionários de serviços «e mo volutários para a preso
saúde pública sediados em tação de socorros médicos
cidades importantes"" que em países carentes dêsses
planejam c elaboram pro- profissionais,
gramas dc erradicação da 'A medida que se expandiu
malária, projetos de anti- a idéia da MEDICO, se fo·'
poluição de ágnas e atíví- ram formando outros gru­
dades sanltáristas. Exce- pos com programas ídêntí­
tuando-se 'aqueles que se in- cos. Hoje existem várias 01"

teressam em trabalhar com ganízações voluntárias que
órgãos religio-sos, era quase enviam constantemente

-

mé­
dicos ao exterior. A Associa·
ção Médica Norte-Amerfca­
na (AMA) cujo Departamen­
tó Internacional de Saúde
mantém um serviço médico
com atendimentos no exte­
rior, revela que há algum
tempo se vem registràndo
um grande aumento do np..
mero de médicos que dese­
jam servir no estrangeiro;
eêrca de 2.000 já estão. '(azen ,

do isso.

j\O ser premiado em 196:'>

CUS tr:tbalhos humanitários

�o exercício thL medicina, l)

nr. CQmundlrc::ts, de Was·

JÚOgtOJ1, D, C" recebeu ,':1

(Ufitinçã,o .em nome de, "uma

!lOva g'cração de médicos,
ue surgiu na cena mundial,

� dos médicos internaeio­
pais". 'Os médicos a que ele

se ,referia são aquêles que

se convencernm de que a

prática da mcdícin em um

país ciontlticamente avança­

do carrega consigo a obrí­

gaç,ão de dedicar uma parte
de seu tempo <l serviço da

metade da humanidade, mais

manos que rl1ramei)te, ou,
nunca vêem. -um médico,
desde a hora em que nas­

cem à hora em que mor-

,l'e1u.e que vivem soba mais .. ,

abjeta pobreza e atacados
de doenças endêmicas.
O Dr, Comanduras

manas.

Antes de fundada a Orga­
nização de Cooperação Médi
ca Internaeional (MEDICO),
em 1958, quase os únicos mé­
dicos que seniam no' ínte­
rio� dessas partes do muno

do eram os enviados por
ol'g'anizações religiosas mís­
sínnártas. Os órgãos' médio
cos Internaeíonaís, como a

Organização :'Vhmdíal de

Saúde, são entidades essen-

lemo
brou aos' seus colegas �ilé,
dicos que as epidemias de"
cólera, tifo, bubônica e .va­

Í'íola, doenças pràticamente
extintas na maioria dos :paí·
ses do .Ocidente, ainda gras­
sam com í'requência l1as 'al­
deias e cidad�s da Ashi e 'da,
Africa, cobrando mn el-e ..

_'--;--'._"-'-.---"_ --�._-----_. __ ._-�..�------ .- .. _"-- - -- --_.-_-------_ .. -_ .. -

Cenfro Àcadêmico Xl de FevereiroI

AVISO

CASA VE'MDE-SE' '!

() Departamento ele Cultura do Centl;p. Acadêmico XI
'(I,f; Fevereiro, avies aos interessados, que' as mscriçôes aovende-se U1'l13, CS_S" de material, 2 'lJavimentos, com,' ';3 ;Concurs:o de Oratória já'podem ser feitas" até o dia 2Q'do

qU9.: tos, sala, C01)h, cozinha, 2 banl1eir9'�, instalação sani,tá.,. ,]11'OS1110, na secretaria da ieferida entidade 3s�udGmtiL,.
'

ria complet8, Si ta à rua São Vic'3n'te de Paula, 23. - Agrol'lô, ,

"
OeConcmso de Oratória. será levado a etel.to. n?- pe�1,Ílti-Jl�i(;o. V'Sr e tr,''ll:R'' no mesi110 enderêço,' .

.' 1'6,'·
.

1:�8, sem�:r:� do co1're:::,;O _/nê$, e 'dêle PQdera0'lpa.rÚcipar, tô._.

. ,dos o� Hcadên1ic�;s, regul��r[nef1te' 111at,l'i8ulado�! na FI8,c'\lIÇia·---,--:'-,�,;_-----"-":'-_.,,_-'--'_,_o-,-,::"_--,--,_ ',,;� de Direi10 da 1JnrverE>;daid� Federal de 'Sarlta Catarina,-.

. 6 �-eE�edor :10 CÓriC�ltSO receberá conio 'prêmio um;:t

;lâssagem '�ére'1, Ó:','ic.à. e volta. roo RÍo·de Jun0iro.
Os Ílltéess::JcCos :0oderão cibi�r outras '�nf.srmaçõE)s. jun-

. CIRURGIAO DENTISTA" , lo .'

INIPLANTB E TRANSPLAI\'TE DEi DENTES
Dentistéri'1 Operatl5rb pe�o si;;:tema de a.lta l'O1 ação errata

dli mento Indolor), '; .i

'PROTESE FIXA E 'MOVEL� . .

isi EXCLUSIVAMENTE CO',I[ HORA MARCADA
. Ecl:ifício ,Julieta, conjl1nto de. saJas 203"
Rua Jerênimo Coelho, ::l25
Das 15 às 19 horas

Reslc!éncia: Av, HercUo Luz.l26, apto 1

lh ii. 'sécr�t8_i-itt Ué) CAXIF.' ',>
'

. ..(Flotia�óPolis, 7· à� oúttibrb ée 1966
-

.

IHii'io Lange ete S 'l'lii.agó -::- �resi(íel'Íie
Egídio José GEme]:;' - Diretor do Dpto. de Cultura

Duas ca�as de m:_.tedal à rUa Conselheiro Mafra n,os

1.(J9 e ln com al'i'U dI 11':' m2 (7 metros de üentc p,(lr 21
-

I
,ele fund(}s),.

7'- '-7-�-,-,'_', __
'o_-- '--;--'---

Orvaniíação Contãbn ' "

,l)m terreno com 17,60 de frente à rua GaL Gaspar ,pu.
, \.1'11, e�m .97 metT"s ck fundos, contendo lÍm:!, casa d� ma,

, deira,"IIGALCO"

�ua -riradente�, 14 _. sola 3
Uma' Casa em cOl'Jst,"ução no Lót,eament�) Stodiecl{

arca de cOllEtrudiú 33l m� .
• • • >•• - • .;"

.,

i ,30 e dos 1'3,.30 às 1 T,30HORARIO dos 8 ós

�oras,

Serviço Contajil _ ,Organização _"
CO'ltrotos Di�trato<,,�, Es.critàs, F'iscci�,

Uma casa ue aivenaria situada no Estl'elio à rua Bal·
�leái"Ío C�l1l íerre,10 inedindo 20 metros de frl::vte, com :fun·
dos üe u111 lado med'i"do 40 met.ros e outro 36,50, Preço a

,(,olllbinar:
.

0ccloroções para i rnposto de' Rendo

Auditoria ._ Procura-;:ôes
Divel'sos - Plone:amento (o(l·tóbil,

Revalidação elo A:-iv.o ,-- Corré'çoo Monei/io' _::__ '.
."'

. "'" :'� . �

"RECRt"[O SANTOSloté's 11-:1 ,L'Jteamcnto
nU1WONT".

.

, Illfol'll1acões 1momliaria RessaCl:t(la, - ru:� 'Teneu,te Silo
" "�Íl:a, 2!J Lo 'andú -;;:: sala 5 _,. ou peln fcne ,!57�.,

,
' "

, "

"

, ; . ,.,'
- ",., '"'�_ '"

'
, >4,$t;;::10'6G,

...

� . ��,.:,.:::-..... ..' .... - --

,_,
. ,

, ,

'_o

AO
-

� -l_

(Isto mesmo, pegue o dinheiro, do aluguel, Jun�e mais
um pouqUinho e comece a pagar o que é seu)
Mas escolhçs o que é bom. afinaI e para você e sua
rarnilta. j\.

"

Que lal conversarmos sôbre o SOLAR DONA EMMA?
SI/TI, somos nqs querTl estamos construindo, 1(II10BI­
LlARIA A, GONZAGA.

'

O ponto é excelente (você Ia VIU a placa pela ave­

nIda OSMAR CUNHA ou pela STEVES JUNIOR ?),
'0 acabamento nem se fala
PRAZO ?I? Bah são 48 mêSe5 (qctatro anos) e a en­

lrega dentro de 24
Bem, afinai você sabe o que e mal& vantagem. mo­
'ar '18 casa dos outros ou na sua própria casa,

') l�i

EMMA
Fone 3450

Nesse número estão com·

preendidOS, além de cêrca
de 130' especialistas por ano

mais 40 voluntários que ser·

vem durante dois ou três
meses a bordo do navio hos·
pitál SS Ilope, e cêrca de
20:0 médicos que trabalham
no,' estrangeiro para órgãos
do govêrno americano, co.

mo o Serviço de Saúde. PÚ·
blica, ou Institntos Nado.'
nal (USAID) é Q, COl'pQ de I

Voluntários da Paz.
Os órgãos mlSSIOnal'lOS

também intenfóifical'am suas

atividades médicas' no exte­
riol,', A AMA c�lcula que as

seitas protestantes mantem
cêrca de 700 médicos, norte.
amel'ic:mos no estrangeiro e

a Ígreja Catô.i.ica Roma�la
mant.ém cêl'ca .de 50.
Muitas das organizaçÕes

surg'em ,espDntâneamente,
quando um UlUCO médico
descobre unia

'

necessidade
de assistência' mé(1ica e a

o A�falto Torna
J

Proveitosos os Solos
Arenosos

WASH:tGTON, OE - O solo are­

noso, o flagelo dos agrícukores- em nu­

rnerosas regiões do mundo, poderá ser

transformado em excelente terreno ':1e
cultivo, mediante uma nova técnica em

fase experimental nos Est['t;los. Unidos,
A técnica consiste em assentar ;r

-rna delgada camada de asfalto a 60 Cm

abaixo da superfície .do solo, a -flm de
reter a água-de que' carecem aS p!an-·
tas. Ordinàriamerrte, :0 solo arenoso , é
pobre para a plantação, por isso qUe ,.

não retém ágUa s\lficiente para a:lililen
tal' as plantas nos períc;.::Ios secos.. ' .'

A barreiÍ'é.i :de ,asfaltO revela-s� pr:1
missora para 0'3 folo,'; arenoso em gra1'l
de variedade de clinias, do

.

úrriid.o, ao
. .�sêco'

A TI1'Íl,ci"lram dois ,cietitistas ,qúe, a
camaeb asft1jjG'-l I'luu:li:cou a safra;";d� 1a.
tatas e re�olhos nó; campos experi,men
+ai'i (k� ul1'la f::>7E'nOa do meio-oest'e:nor
te-ameór«lJO', Sã') êles CIE\rente M, Hél'1.
sen e A. V�rJ F'rickson; ambos ri?, nc;,i­
versirl,<I'1" dp Michig,:in, en1, Eélst IJa!l­
s�rrg, Michigan"

.

Di.soe o "r, Frjckson qUe a ,càmad"­
lie asfal 'o, de auen2.s 4 cm de espessura
retp.ve Da sUl'wrfície do solo água SU'lj·
ciente para �er útilü:ada pelas raízes
das plantas,.

A<'rescentou que .a nÜ,T"t técnica lo.:i­
J:'l(lrá D0SsÍ\;eJ obter-,,'r->. boas ·�::>_fras �rn
.solos· aren-oscs até �n' ão \ virtualmenk
imjJ>:pS''''V2' s nara ,3 agricultura,

Co'!) () atUélJ eq1Jipamen�'o.- trator
e espálLador � o, cUsto· de· assentame.I1-·

------- --'_,-,:.---' r-- _'--,,-�-'-

lI1-enciona a cü!egas que en·
tão se reúnem para contri·
buir com seus serViços. Os
Samaritanos Itinerantes, um
grupo ele médicos de, espíri. Professor Dl', Hermann M" GoergE?n

'

to elevad.o, ,I;ft;· San I�..\eg<l'�_" "',:.... 5,," � -
'

-
_. -.

Califórnia, se' ó:biiinizaram- 'C1]' Solid,8:;iedade no' ítica e, econô:hü-'deram EnÍcio a suas ativida.�?' -

.

..

ca, especialmente frente ciO ploc? ·soyiéd�s ·quando uma aviad�ra' i
> tjco proml8tera:-n entre si os países_ perele San Die!!,0, eh.amada ái. ' ..

. -

d 'OTAN E'u tenCE'n 'es à or�amzacao.· a, .

..,.,., .�11leen Saunders, teve que fa·
C7N''O.qUêneia . d.isso, roran1 .adotadas lnezel' um :p')Uco, de emel'g�n· c1_i(J?S de el;nb,argo para

.

deterú:iiria9;8.Scia, em 1961, Jloi· causa . de matérias"primas e" in�talções, qU�, >de.

uma tempestade, na peque·
con:um acôrdo, n30 puderiam ser 'tÓt:-

na aldéia mexiéana de peso necidas ao bloco Soviético, Pede citi)r­cadores de' EI Rosario, na
se, a êste propósito, o �rhhargo ,�oli,r'i­penísula d.a Baixa Cálifórn� .

tédo pellos r " f sesi ociden .\ai" à AlemanhaFoi ela soéorn:la' e tão bem - "
.

dquando' a U;-·iao Sciv.ietica e;ncomen ,óutratada pelos habitantes no- 2. incúsü';a "lPr\lã determir:li:tdo.'3 tipo.sbres da aldeia, os quais,.du- de '"bo� upn 'lma' "ripe line" de 6\«);l'ante anos,·e a110S, não rece- l'raterial �ons:c1E'rado
-

�str.atégjco p�i,()'biam qualquer ajuda, que ociden'te, A Alemànha· desistiu :,do for�resolveu 'ajudá-los. em retri-
buição.
O majs famoso de todos

os programas médicos dos
Estado:;; Unido" no exterior
é o Pl'o,jeto HÓl1e, l'eIo qual
o l1flVÍO SS Hnpe visita com
sücm:ros ,mérli"Hs diferentes/
partes do mUll<!O cada ano.

Esse navio hOSl?Íta, tem 162
metros de c0l11primento . e

15.400 toneladas.' Era antes
o' Consolatioli, navio hos'i_Ji·
talar da Marinha, de 230 lei·
:os, Vem fUllfinnanrlo desde
1960, sob a responsabilidade
da Fundação Q.{' Saude de
Povo a Povo, de NovaYork,
uma ol'ganizaçi'J.o indepen·
dente. de fins não lucrativos.
O SS T'!ope tem "iajado pa·
rn a l']r!-'n�sh, Peru, Equu·
ô:'r, Cníí1é e Nicarágua.
D "r�nte as ';iagens do na·

vi" r'--O �"bl (le 418 nOrte·
amel'Íc::n '1'; e "'89 dos países
,visihdos servl"::"m com seus

.

parceiros no:." '

.•[1.'''''''1';-' "10S
e foran. por êlcs trc2n�tlos;
mais de 100.000 padentes fo·
ram tratados (; mais de um

milhão de pe!'soas recebe­
ram assistência do Projeto
Hope com vacinações e exa·

mes médicos.
Há mais de um século o

abolicionista William Uoyd
disse: "Nossa pátria é o mun

do. Nossos compatriotas são
a humanidade". Na década
passada milhares de médi­
cos, norte�all1ericanos adap­
t.aram essa filosofia ao exer­

cício da medicina: desde as

cidades mexicanas até às lon
gínquas aldeias do Himala- '

ia, Iii estão êles pelo mundo
a fora, levaqdo a, medicitm
moderna a uma infinidade
de sêres' humanos que nun­
ca ou quase nunca têm aces­

so ao mais rudimental' �t:àta..
mento médic!],

A FIAT FINÀNCIA 'OS
SOVIETICOS (DERRO'TA
DA UNIAO DE BÉRNA)

, necimento,
,

.

,

Expresó:' vo Convênio de solidari�c;l3.
de p('onAmica é a 'União de- Berné{, que
l'0guJa111en' ou a. questÃo dos créditos à
s.er(Wn concedidOs ao b10'co soviético púà
troc?s comerci.ais: P'?ZO de C;:n:!o anoS,
a W'l' d,il.atact!: "'v"',,_,s )':>0r '�aJ-::;f's em de�
Sf'T;v0lvimento , e a'�u-:ns. fcrn€c'mentô,s
Classificados,

,

Ajr:da rpce:'t";''''''rnte· O" ,r;>aíses jc
M,,;,rcado COmu,� ""'·�",,?u a' _Dedido da
..AlplT)anha, combi·,."" ,,,.. ,, n?'''' "'v,�0dpr di"
C'inca a,rio� os: �"''1 .. �? '''Q �':" r�···:1-1:�ré· ·n'.")\� ri

Aleman }c,'1 ('(y"" ,�ÍC'+., ., r:"" acol1teCP'l
em agt's'� ,1e lS66 plD IVr�scou d�vETi.'1
ter' C21'S"ri,) grandp ::11�0,·i? e satis+,'Ocêío
a I_,pV\··r.· ... CnT'lQ c�n�..-.l.l '-''J.� Seu!':) h·�:rdf·í.
ros V'!" 0 ......-')p

.. ·liY'l. 17''' rl� T_,oDll1.e t� fr?'".:-:-.
dp r"'��::'t (',- n'"""'""I�+.-,); ... 1.,,",.-. -""ndr-rão a co.r(a
corr -'1 (", ......

1
C'.0·.. :'";' .... !"'1crn�r'"'d0S.

A fábr:c'1 de aUiomóveis FIAT ,:h
Itália COP"lm;�ou 2. sua vitória , depo;s
dp. qU2+1'() ""1r,'� de neg-ociaÇõps, ,"O J::'­

cf'ber (1,.-. F('verno da União SoviÉ'ti,�:::, i'

,�"l��,�r:�", fi,,,, IIp''l't fábrie::> (lp autou'l)
,.-;- "r�� " pt'r"1ucão de 600.()()() r""'�()"

._. � ..... r· r �Y\n. '"f,.....rlt) () y ...... • ....... �r.4·-
'

.....,;,�l.- ,.'",. r··- �"f'. ....-:"
..

1·)Õ_.,� c,....,. ,..1""

\ T:-'T/\ .........

I·

to da camada asfáltica é de cêrca de ,.

225 l,'J.óLa�es 'o acre, mas declarou o Sr.
"

F'rickson quê êsse custo poderá ser re­

duzido.. mediante 'o 8,nerfeiçoamen'-0 elo
método de apliCaÇão, 'Ex�Ucou qUe meS
.mc êsse+elevado custo foi compensado
na' fazenda experimental de Michigan,
em uin anc, com, o aumento das colhei t
tas,

",

"

I '

, 'J)i,sse o, sr,( Erickson que a 'q:3.mada
'de -'áisfãitó é. ma!s eficiente 110S

� climas

��i�os, � "sézP_!�úmidos, C0l110 o �e 1":i­
c}úgap' QÍlde ,a média de', precipi�'aÇ�o
'plu:�,rà{'�:de>'cêrca pe 35 �cm por ,ano
'? êq�iy�lenÜ( ele Uma bOa' chu:va de 15
'BTn 15 dias.: '

3'10 l�,'lbõcE ,-'{! clól<:rcs E:r, rrar
dez anos!

Terminou a batalba que oS ocid(';)
tais �TavaTam no palco do' Cre:mlin, Sob
a 31<'r��tênba, ma�iciosa 'dos soviléticos,
O dirigente da'Renault francesa, os di
retores da fábrica americana Kaiser, 2

FTAT italiana e .até Um ministro de ..

Sua MajeSj;?t1e b�tân.ica narticiparam
dq 'col1corrência t:lúbliCa'- para a insta­
h'cão de umlél fábric.a de automóvel3,
concorrência que, no final. redundou
em f.ITave derrota da solidariedade oci­
den��L

,

A Itália nada fez a mais do, que· os
outrOos já tinham feito ap.tes. SuperoU a

quebra de ,solid�riEthde praticada an­
tps pela .l"ranca, Grã-Bretanha e· JaDão.
Desde 19f14 comecou a ruinosa corrida
ds cOncossões sem-'Óre m::üOl"es aos· paí­
ses do blocO soviético. Primeiro fóraln
OIS ingleses e os japoneses. Em outubro
de 1964 seguiU a França, cOl1Cedendo. "

:'\.'. ;.�.

.

'
, ,
Os SOlOS :,<>,renos �)recisam de uma

:'bóa chuVá pulo s'em3na - conti:nuou -

·":inds"c'orn.· a-"cam��1a de asf'3olto .. não é
;ne'ceissárül mai�.Qe Um chuva de 15 em

-�15.,dras',: :',
,.. .

,

.' j\-ta f�'7�h)�' exneri_Dlental
.

de Mi­
. chi;,��('u;í�;a ;ifr.a le :[:€p;'no; foi 33 por
cento waior do· o��e é''i (lHe se conse­

;?:Ueln lJorm,éihIlente· PT" terrenOS irriga;
dos �,disse o Sr, Eri:c:zson, dando a en

1e1') der: ,QUe a CaT 'l,da élsfáltica ta:mbé�l.l
pede t:C)r�ar dF'.1�c"�s:!ria R irrigação,

.

'

Segundo o 01'. Erickson, a, c.amada
d�:·a§f2ho· tarr 1)én:l l'JoC:erá ser de gran-
d� Í1tili(l2d� PJ" iagi.õ,:s I:1e clima· sêco
e t-,'·':_'�'''s. �rEnc,sos, como,' pOr éxemp10

. b !n"0. r�ral?l"e' Egi�o,
. O sr. Ericksml calculou em 15 a ..

nOs o tem'po d� ,ctu:ração dR câmada a,,,­

f,;nüca.·
.

.' �

os rUs.Sos .Um cr{dito nO valor de' quase
400 milhões de dólares,. cOm sete anes

(te :in'azo, e: iss'o depois, � ter o mir:i�­
tm 'ib:" finanças, Gisç:.·acl d'.'Esting, ati!
rl;úa-do,··ajri;1a em: 'f)r'hlCí})iós de 1964, sei'

absol{r,mnwte n�cessári.a ';:r limiiaçã<J
dos �rêditos ao 'bloco soviéti�o � prazos
de cin�b anos! COhsidera<:'õeB de orden!
pol}ticà mudaram a (}j)ini,ão dá· França
pois .'9 ,g�Heral l:1e Gaulle queria: uma R­

pro:li:imação, en)'� pa�,is e Moscou, .a ser

preparad� �or (wnces,;ões credifícias,.

, A _Itália;· rjor- suá. vez, prticipando
da' eorrid, l�ão hesitou em aumepfar a

sU,a ,'oferta de crédito, rara dez aribs, ca­
so- inéclito' e q"'le' prderá Dl'ovo.car' até a

W-'lsoluçH? 'da, Ullião· de Berna, ,.
.

. O réssent1m.ento C:-. França fOI niai
0� ..�05·(jUe a 'Rpr:ou',' foi. ·1")�1"ada nurna

jog�da· 'G0m:ide�2.da' . C()l1s1ú�,,,:da,
. As JTl;anifestações de solidariedade

, d�s '

paiS�s ocidenta's, do Conselho <:la
OTAN estão se dern "endo diante das
vL11tuosas' encOlrt.endas sOviéticas, A U-

, nião Sô:vi�Üca conseguiU quebrar a .,

Frente. creditícia d0s países o6:1entais.
lVInscou ohtpve !1r.anch vitóri::t em ,seU

j0!10 siEJe��tico de la'1Gar um Cdn'.ra c

('),i"-i'''' às, naísl?s il1tpi'fE'·�"1dos, Dondo a'

'kDnck'6i'lé 'a unidade ,ciden' aI.-

'E ió�fc6 qUe a ?_S!>ll1atura da FIA'f
il-i'i'pli{:u tio, éonsAntimpl}to do govêrno
dR Ttáli3)'.'pois o crédit0-dumping ;só po­
r]'p,!,,!" ser conce(li(lci, lTl<ódiante o apoi'o do
Ei�b1Í) it�ra!1,o, A encomenda e;tá a�en
d_pnc1o' 'a sitúacao eço:1ômica d.a Itália,
fi"'" : ..",fre 'no Y"omen1ó as conspquênci­
i:>� "';, Ul�', re' �rdrt1TIento conjuntural, Os

,

p'�''DrC'sari('',f:'k,]jano,o prJ�,'onaram ° go
,\,,� ..

T')� T)� outro laoo o país não sofre
d.e n"''1hu1Y'!1 cri,:p dI? ')a1ançO de paga­
mentos, exlc-t:ndo a é boatos de uma Vá

hrizGão da Ji1"p r]<>noh de ter recebido
o Fp1']_clo Monetário' Internacional,

1i"-r!"�pl-o (\ f1)�d(; ::s:rário do Mel'
,� ... rlr> C '-,-\11'\1 f''';Ylrtlisa ,sOm,as vultuosas
�� .. � () oe�"r"nlvimPl1to da Sicília, a 1-
� 'l'.� \i'inaDI".;'" r indús1ria automobilístiCa
'_� TT".iãn 81),,'0+(',8, él ser instalada na

"

-.� r'r1,-,rln 'le Sl:awl�o�ol, recenteme"1
rl,'-;",n;"'iwl_'a de '''t'of!liatti", Nenhn­
l",') COllc"'8sií." f�ie O'�1em política foi' 11<2-

. ·'"r1", p0l.., THlh. apesar' de Os DaÍSes
.

"'�!" - ... '-,--�-� '''''1Íto bem que, em
c

� (',.",,1":n;" é o ponto fra
'

... r"'-�-·'''l;"j-a, vulnerável
� ragumentos polí�i

CG.s,

C,-.''',-'' " nn�'rJaa pelos �nerc81,:1os
comunist,?',- '"

r:"" :'r')v<>velmente nos

próxinlos p'"'' "-;", ., -r";""pDi-n a pra,·
zos de paf',""l1cni'" "''''-'WC> rr','Ois longoS,
prazos - não pos�o deixar de mencio­
ná-lo OOInI amargUra - constanteme'l1g
tê reclamados ';�los naÍses em desen�
v'olvimento e m�litas ';êzes netrados. Es�
tá perigando a fhnh-'l.ade da União de
Berna: evitar a corrida creditícia e11tre
os písesa ocidentis. Os aU:':omóveis .• �

FlAT cotierãó em b:-eve pejas estraç
das sOv1éticas, prócla '11andó e mcenteo
nàs de milhareS de €xemplarés a vitó�
ria de Pirro da Itália, cujas Consequen�
eias sãQ imprevisíveis. ,;.;
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m:DICIHA ,�MOV� JORNADA DE
DEBATES CIENTIFICOS

CELSO S� tICENcm iDA FIE$C'
/

Assumiu a Presidêncía da FIEse, o 1. .Vice-Pre­

:.;;idente,se1\hor ADHEl\lAI{ C�Af1CTA, flJl virtude. ,'"
ter' o sel'lh{)r Celso H,2'1)()o�' .-;,,' licenciado n.i�1"i.l conccr­
rer ao cargo de S�lad.)l' :rias próximas elelc,,'{Jt�s ;:10 1:')
de novembro. .

' : - '.

. ,
.

, "O diretórto Acadernlco Djalrna Moellrnann ft\J:á
re�Ji,�ar no� d,!.as 17,18,19., do co;'en,� � r! �ORNADAC� l·.I\RlNLN.::.E DE DEBATr�s CU.N rL<ICOS' 'I?

ESTQDOS MElDICOS que constará de apresent;açã:
de trabalhos de, pesquisa, realizados por alunos rIu
Fac. de Mlll. da UFSC.

'1 MAIS AmGP, D�O. DE', S�TA CA1A�
.

.

Florianõpolis, (&xta-Keira), 1� de outub�o d� 1966
'.,-

.

,. '{
.

'

(
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-----,....

�

AG'ENDA DO GOVÊBN,O TEVE' .

AUDIENClASA PREFEITOS,:,':'Amaral Peixoto
� tranha Cassações
o sr, Am,a�ai Peixe::o, ex-presldcn- ,formações, "��ndo confirme se é ver-

�e do ex-PSD,· 'aQ 'rece�'er .a ,noticia, la, çj.ade ,qUe sUa, vida es.á. sendo in{rE,s(igá-'
mentol} 'as cassacêes e dis! e ci'te .

� o, sr. da=por aquele orúo e se .seu mandato
Adauto Cm.dQs� ':�eve urr � '��lq.vra 4-IJ cprre �i�'O de C�çã(\ eonfolme ariun-
povo, para �TanqUlJlZ�r o p -ís, ' c1o\J um matutino de São Paulo, Em

: ' '

conversa com 'O mÜlistro t;:la Justiça aEstranhou princíoalme nte a cassa- quem. também c'Onsu1to4, 'O deputado -re
ção do sI:: S�ba�tiáo :P�ís :le� �lnl,�ida, cebeu fôtm�l q.esmentido ,de que �ve�
qUe se. vinha 'empenhando pela ,íãQ-par na cem candidatos que seriam 'i·0.1.nug:.. .

ticipaçi'io do . ex-uresidsnra' Jús'cieli:;')_ó nados. ',I' ,

Kubitsch�k na fr��ú� an1pr�. ê, �'niai:ü-
. .

O' presidente da AI:ENA em ;':Sii,f
festando propósito de colaborar ,com 'O Paulo acentuou oue slj.a candidatura
pres:dehte eleit'O� :rha1 Gostli. 'é 'S.ilvá�'·· está d,cvid.:mente .registrada no TRE e
CARTA D�:C&RD�nA " ,';. ,;'" que llão 'acreclita em ca�açã.o de seu

' �'. '" ,

O {lepV:tàd:o";Arnaldo Cef(leir;:l diri- rr;,,,,':, Jat'J" "pOis sou revolucivnàdo le PBF:FEIT,O' DE BRUSOUE'
giU cartà ,áó gen. GQlberf do C9utO::, ::r,a: > 'h que isso, president� d6 prrÜ.' .. 7i'y·.'l./C..·.-'1IT:.'�.�SE'·,,";C.�·,O'·M" G.O,.V''E,R'·N.I.D.,..'O,.R.',Silva, chefe 4{ S�l'vi;';o Ii:wiqual' de In ,,1'0 da, ,Revohiçáp em São P.aulQ.'" " l.i. _.!to. .

",

;'
;

,

.... .,:;. :" ,.'," , /

;
__ Cumprindo 'o fixado em sua agenda de despachos

,

o . Governador 1 IVo Silveira: coneedêii durante t�do o

dia de ontem audiências a ':hversos�;prefeitos do inte­
rior catàrinense, quando foram ,tra't;:l�los' assuntos cb
relenrn+i-. ;"�l}ortilncia para o

. desell,-Q,lvin:,�l1to do
nosso Estado.

.:
. ; ,; ";!1,,�

. .�Iit:;·s os prefeitos recebidos On,�el1! pelo Clt-efe}b
EXEcut!VO encon.rava-sa o do município 'de Imbitu­
b�, 'que se fêz acoínpanhar pelo deputado Epltáéi?
Bit: E ueüun: purante o encontro, foram postuladas ;::0

luçê',��:-pâra rodovias intermunicipais e, tra'iàdQs. o�'"
tros aSS'.f�1t()S· do interêsse daquela, comuría, Após c a

aJ,7t1�l-nci�, declarou
.

à repot�lag�m' D· prefeito MOacü'
. orig�.:ql�e; a· exemplo d?: atendim�ri{o'antérior, eSp,é:.
r!l ql�e o Governador Ivo 'Silvêid colabore na solu­
çã'o dos assuntos tratados durante Q, �*b�tro, ,q� í-e�
pulo:i de grande irnpor:tânCi�. para o-bom <!Ildàlnento
dê sua âdm,inistração,"

. ,., .

",j

d':'"";t-
f �.,
�. ,:, . 'iO o ... ,

sentar ao' Chefe do Execu- "blbema estava senda condu.
tivo ,as razões' da: necessida·, zído, assegurando qu'e ü,Ido
de .do Estado de Santa Ca- tará!l0 sentido de que se

tarína participar do convê- encontre uma soluçao que
nio .a ser firmado com a pernúta ao ElStado dar súa IPrefeitura Municipal dc RiÓ' . parcela d'c' 'coluhoraçao para
do Sul, pará a execução das 'o êxito do empreenoimento'
obras do sistema de abaste- informando quI'! deter.
cimento de água daquela cio rá sejam pr<1IDovidos de
dade. . imediato os estudos impres,
Acompanharam' 'os visi· crndÍvcís que venham pOs<

tantes, os sen.'lores dr. Ani· . sibilitar ao Governo o CUill.

to PeÜ'y, Díret<:r do DAES, prmlenw eH;LjVO de sua
dr. Vitor Scliae.(er, represen, J,lal'ticipação. "Recoruíeço a

taúte do GE'F em nosso Es· ·UUpur.am,aa da obra e ell.

tado, o prefeito de Rio do tenao que o Govêrnó' do
Sul Alfredo IÜ'.iec1{ c o depu· Estado não p�J(je Álcar mdi,

f tadQ João Custóllü' .da Luz. ferente à mesma" disse' o

Fazendo um hlstól'Ícu tio governador Ivo Silveira,
processo de fÚlanciamento acrescentando "mas só po,
(que importará em 700 mi· derei d�r lIDla uebnição po.
lhóes de cruzeiro::;, como sitiva :lpás a conclusão dos

participação d� USAID), o estudos que determjnarei
dr. Omar Sabha.g ressaltou sôbre o assUl"O, pois não
a

.

ilÍlportância do empreen- pretendo me afastar da

din1ento, argumentando da orientação qt:.e me tracei,
necessidade de que o Govêr· de governar com os pós no

no �stadual participe com chão".
a importância de �40 mi·
lhões de cruzeiros, a exem'

pIo 'do qlle fará a Prefei·
tura, da,quele lT>lmicípio, que
cOilcorrerá com Cr$ .100 mi­

lhões pa;ra {l' custeio das
ÓÍ)ras. "

,Após ter ouvido uma ex:
posição' feita pelos represen­
tantes da USA'lD e do, re­

preseritant,e do GEF para .o

sUl do paíís, sôbl'e a parti�
éipaçã9 do Estado. nas

obras do sistema de abaste­
cbn.ento de água. da cidade

de Rio' do Sul, o governa·
dor ho Si1v('�ra afirmou

que '''se empenhal'ú no seno

tido de' que l.ssa participa·
'

Çãd sej� efetivada, já que é

obia'.que mert.::ce o a:jJ.oio e

a' Colaboração do poàer pú·
blbico, pelos enormes bene­

fícios ; que trará
.

'à popula-.
çâo", diiendo' Ilue o assun·

.

to 'irá merecer
'

particular
, atenção' dos órgãos esta·

duais, a fim de que o' Esta·

d9, ,ao assinar o cOlllpro·

ntÍsso esteja' em 'êol1dl�ÕeS
"-e' honrá-Io nos seus exatos

têrmos.

AfiriT,-ir.êl�J qué os' trabalhps de �il1lp'anta;ção d�
'rodo-;ip. Btusque-Gaspar' estarão c9nclti:dos até mep7"

dos :3e, dtizembro e que já :n0 pr,ó:x:hn'O ,Inês de nO­

vembl'o os tiába1hos' de ligação elét:déª' dos baiú6s
Stef.ch';e' NO,va .Tr�nto tarilbénl estarão.;'Conc1uiqos,' o
pi-efr<it6: de }3tusque, sr: Ap,tôn10 H�i�, f'Oi· recebidQ
na r1;llÍha. Be i:,Ont�m

.

�� ,aU:díê!léia p.elo GpveÍflador
Ivo SU,�éir:a.: biss� '�üIida, à reparta,ger;n' .' 'O' j,>�felio,
PIusquinse t�l; tr;a4idri '�o� ó .Chéf.e, pô Poder'; Ex'�
H�tivÓ" dO' 'r��b�plênt�,,���s ' qll?tfl,�A�: ar:Ügp ·?O. da
ConstituiÇâõ"e da próXima instalaÇão de l,1m.a agênCia
do ,Bancó,'4ê D'eserivoi��neil,to' do 'Esta?Ó e1;{ Se'l
ni�icípiq.

.
"

FALECJ:U ° .JO�NllLlSTA ESCOBAR FILHO
FaleceU: iii�p,iIi�,da'::',e, te' !'';,��a:ri'dD. .

R,aci(l�de e� �l'ol dQ seU desenvolvj�rnell
feira últi�na ,eJl1 �ã,o Belüo ;_�9 841' o,jor tQ 'ecoIlôínico, ,social e Cultural. Foimª-
nalista Fr<mcis.co Escobúr ,&\lhó" :Q.i�tor. d<_> , $1 'PirErltO i>:el�'Univ�rsidade ,,:

> dD
da, ·'Tn-byna'.d?-, §e'Tr�", Ó, '�D .d,:e ,im': ,Brà�l, :Jprti,a'Usta, effiértJ.o' 'd�ixa o ,�:xti.n
prensa loca!.. �aU:I,ista:},e :;Q��M, on-, ,t?c"v14và':tm�. Dil�a' �e'scadinhà 'Ê�de na�cera a 4� de, ,agosc'O :;e' 19P:1, ��1,a- .,b�:r; OS' filhos �r�ldo e M�io âlh,bó$
va Escobar Filh.o ligado a: etiv�epte a j9rn��fStas:O:o 'Rio de Janel.·ro' � �Téj,;!Ma'-
Sant,a Catari,n{ de maneira ,i?1�1,�yél; .�. riil -Af;élia EscQbar:'qe 'Oli�eira:". c<lsfid�
p�rtlr de 19p�" qu,a:qdo se ��W�u ef.Ii :�Offi' 'o �r. 'Antônio' CórCl.eiro de Olivei-
Sao l3�n.to ,e f�dq� à "Tr,i'p�iüi!':: De� ta., p'eixa a!.n,(4 9 ne�: E nas letras e
de e�tao, d:qi?Qu� �0dél a �;�{vi4�: c' ij ·P'a ÍlJ;lprefiSa 4é S�� Ç���rliia, :,��
sua lntehg�p.cla a comunld��e ezp, qUe , !mpr.eénc�1V.el laCUna.' Séus fuOOrais
eonyiye'll. �� "angàriancl� .LargP,", dr::. _';ea�zaréUÍl-se têrça feira, e�m' g;a:n�
c� de. aml� qUe se se<j:irne;ntaram, aco:mpàIil\ame�to. '" '.
·!t+erOê sllas quálida4es altI'uísti� e· �a 'r '�'O, Es�ado" que til1hi n'O Dr, EScú- ,
·

�impatia irradiante,.Cqnsiderava. S� BEm
, 'bar.', Filho Um � diletO confrade e leito�

to a ,sua segundá 'terra natal e,pçira :ela;
.

én�iá' a família enlutáda,as expre�s4es
sempre 110r .eou· à sUa recOnheClda:;,ca-;" ,do sé'lJ. profundo pesar. .", ,

.. ", " . -,

Cqmi$�;ão',isÇa:J·vai a GB
.. .ililegl,ar

Sç Jta.R�fcri*a Tri,h,d-�ri:a :�':"',, ,.'
,

'

...
' :. Viaja 'hoj�' para a o.uanab�l'a;':q,Pro'ç�l1·�dol'" Fis­

cal ,do \Esta.do, �r.' Antônio ,Romeu 'Môr�ira. Na e�- No' Gabinet� de DesJla­
capital �ed�rar, ;juIi.t'a�eqte,.,cO:t� ()S $rS: 'Nabal' T., CoJ- chos d.o Palácio; .11a .tal'.de

.

laço ê .toão Me.deh�ós Neto, respCcti:v.am.ente, ,direto.t' d �ntem. ',f) governador Ivo

,{]_?�;��:v�S?�d'� �i�c�liz�Ç�0·:,�a Fá�e.Y� e lnspetor;de SiIye�a�. recebeu _em ano

F�sc::�za��10,�: i\�t::eqa:��rao ,de Renq�s� 'O' ProeUr.,flQoJ!',..; "d:iêõéia�' Ut>.:t -Bf)p,h��es, ,e.r .. ,

JJ'Isc<lJ·dÇ> Estado p,!-rtlC!p.'1rfl dél <;o'1;"'san .qUP reprr.e- Omar Sabbag, l'epresentante
�,�1"hr(l ;S:",111'<) C� f'.):'na '1a: ,r�l1'lj»" C�':lV"C\,I":- )),,1,:> d.o G1'U))O Ext'cutiro de Fi.

Mi.-d,t<r0'_'dá 'faze] :1é\ "a fim. eh' tz�:�:�.:: da il''.�J'a:1Ig!) :ill llan�iamento (GEF) panl
.da refo:r.lna ':il"ibutál'ia' a 'partir de, janeíro ',do' próxirrlO obl'às de ab'asL:�cimento de

ano, 'A :fuutii��> ":qUe' Se' �ali'zárã rlõ' tyJ;ID�sté.rio. da Fa- água, lYll. Staub, represen·

'iené'a; contará. cOfu' a·,"arncip;:iç.á() de. répr�sep.tan.teS .tante da USAID e o engO
de 'tDdas"�s J'nidadé,�' da Fedeta�ã:o.

.

Werner ZUlauf, da' Funda.

1
j ção SESP do Ministério da

FINANcIÁME.�[';ro DA ,

usAm

O PEDIDO DE

FINANCIAMENTO
"o" '

, ..
.

ABAGl�O lUj,EH Lt:fUDA��TZS
CiNDIDATOS PEL,�\ ARtI�A

.

",'

RIO,. 13 (OE) - O reitor' da UnÍ- .

ver.,idade Fed('ral do F:i6 de',· Janeiro.
Monii d,e Al'agctQ, !l',,;Vc;o,,!. ter .eútrat\o
em cbntato caiu'� CJiluis,.=id. :6;x�éutiva
Nac:ona1 da.ARENA.:para 'reivindicar a
fr..dicáç;:'o d� est�d:,.r,tes para"cbn:eotre­
rem às elejcõ25: 11&:'lamentares 'de 15 de
novembro '::.'oís -_ afirmou _ . .',somos
partidarios da par�icipaçâo 'dqs .' joven:;
nos pártidos PQlítIcos". ...,

.,

O reitor ,disse que esco1héü a' ARE­
NA por '''sel' o p?!-tigD coin o qlt:r1 esto·u

mais natur�lm�t1�e .lig,',do, <YOi,3" SO:'
Um ve,lho, ri:üli(ánte" dü UD�', Eib�retàn--
to, acreditO' qUe ç) MDB participe" iJo
mesmó pon;�:o de :vjs:tà sôbi-e:'á ;i:rid�sÊí{;

· de estudantes .COlb.o C�'(ld'l:lat'?s,": O:pr:o
fessor Moniz de ·Ar:a.gão hJfoánóu . qUe
a ARENA' cbncot-deu em indica�' 'pelo
menos Um estudante 'como candidat!o a

deputado federal. .
\

,

O reitor assegurou (me a situação
·

no ineio estudantil é' de ;é.1ma, "póis en
o • x .

,-

quanto. O' paU vai ,e vem ,as costàs fol-
gam," Para o prOfessor lV'co,niz de. Ai'a-

· gã,o "o estudante brasileirç' é urp. rapaz \
rea1men,:e inteligente e, sê,�)ei-á aptovei­
tal' a op.ortunid"de c1� ,;rttend1mento
oferecicÚi pelo governo federal.

Segundo UI formaram os

ilustres visita�ltes> () pro·
ce�so de pedidQ de finan,
ciamento da P!'efeitura de
Rio do Sul à USAID, está

prátical1:tcnte concluído, tra,

'nútando 110rm:o:lmentc, de,
vendo ser assinado tão logo
o Govêrno do Estado decida
participar do empreendi.
mento, na forma acima.

d governador
.

. m<? .
está a si.:uaÇão n2qüe1él., i2SCo�a: 'ô

prob.\err..a, deverá Ser côiJ.sidera,clG .
i-ri,i:.

. 'c,ia'hneíiÚ� n� FND e só eIíbs,�gur:� LrtS
t?iPcia será �studado' pelo.Cijnselhó Üni

· vetsitapo.'; 'O 'professar H�lio (iOrnes
dire'or da FacuIG,sdc' de Direito. vis:.';

· 'íou o teitor nara :ii ó'cutit a sitUa:';üo
.' !i!tiada com, a

-

e:xrjuls: o do segundarista
de direito Miltob Casfro 'Filho, .

.

.... Onterh à noite � C�CO
'"

decre:6:J
.:Zfe've geral de 48 horas de adVel'�en<lii3.
·

d'í:'vido· à êXpúlsão do estudante.,
: -':0 re'itd't 4iEise que, o Cons�%o Uili
v�i$i"; iu:io Ji�' ,pretendê voltar àtrás lí�s'
p'l;lrii:Çõe� ,ünpóstas 'aos: estudaú'teSi da

:FND, ��l�bcka '�toda ge$soa vun:da ,tê.
nli� :0 dir�íto, de impetrar r'€CUl'so cor.-

Ivo Silvei-

ra, 'após intei:rar·se das mi·
'núCÍas e detalhes da parti·
çipação do Gilvêrno esta·

dual" teve a oportunidade
de 'demonstrar a satisfação
pelá fonila com que o pro-Sáúde, QS quais foram apre-

.

.'
. ',' -

P_IU�ÇiJ,DA ENERGIA É, O
'

.•
M,ÉSM�l EM,; 1,ODO ,O'ESTADO

...
,. ".,

.... �ó: ,gdvérll'�'tJ9r: ,I):.� :Silv:eir:à ,d'ête�ml:-ro\,i �a ,4iteto.�
.

Hâ 'da' CELESC fôsse exáininada'· á,· possibilidade' çla
,É'quipa�;içãrl,4o, :ptéç�: 'da" k.hciF�a ê%Úi0� forhecida a'
Jo�(;àQJ,' é l�eglãf!>,,:'élo' Val� di) .RiO cJ.q 'P�ixe' Cçl1U (>' co�
hrado em ciutras� regiões clã Estadcí:"Fonte da ÇELESC
ihipnnou ,á rep'ort'a:ge'rn QUe "a: ordem dà� GOvêrno :foi
: a�(onaidâ::e o preço e,5tabelecido será, dota:va��iê, uni-
fOl'me em noSso Estado, '_

,

:.

"

MENSAGEM AOS PROFESSORES"

',,'!<.

"

"
, ,)'� 'I' ....(.,

.
.

-

.. -',
xa ::'. pUlllçao.

FIM DE GREVE

• J O .reit,or disse que há possibilidade d�
a giéve dos estudantes de Arqu:'tctura
"- qUe já Se prolçmga pOI' 34 I.-ras - che
gat ,2.0 fim, mas "tudo o:lepei1dé, co,> és­
tu3'im "s, Nn Con.selho. U"jvprsitarlb 'há
ú:"8,'d'spos;.çãO favo;c.v"l à rO,?l:erhlrd
do pagamento d,as al1"idClÇ!PS, .t'�Ta .p!:'i.­
m,iür aoS 400 alunoc da Es,:x/a de A!'"

quitetul"-"', que ail1r','l. l1ão pagaram a

taxa, realizarem ° pagmilel1;o.

, ,

RIO. 13 (OE)' - UJ:.1 grll�') dé 57 coronéis fOl'<).lll
prQnovidos

.

ao pr'sto dr-' crc 1,1 "'l'c11 9 trm1sEeridos pUc'a
à reserva úelo n:arechal Castelo Branco.

, P�ralelamente os' g�nerais Déc;o y"co'bar p Cl8,i.l
dionir LevY. Catdos'o foi'àm promo�'40s aI!> pÔsto 4�
ri1<lrechal e tral1Sfel:·do.s i,gu.alnie!1te' para a r.esel'va,

CÇllll esLr.'s pron�,O!}õl's eleva;�3e à 96 o nUmero· de
matecl::ais no exer'21to brasileirp,.

REFORMA'

, O j'ei,or MOI,1iz de Arngão declaro]!
ejue u pro,i,eto de reforna un1versitaria
elaborado pelo Conselho Federal' de
Educação e ttansformadri !:Je:o presiden
te da República eTn nW.l,lsageln à Cá,ma

l 'Ta: já .foi àpreciaào pela ,Comüi$ão . Mis­
ta do ÇOngi'esso, tendo l'f ,:;r"bido vatias
emenelas do deputado B�'-1 ') -':/i�lho,

Sôbre os' rUmores de novas expu;­
sões na Faculd,?de NaCional.de Dir�ito,
afiripou que "ninguem IX d� dizer co-

r .' r ,

_ Sugeríu mie aS Univer,;idades fi­
'lE-s.sem copsultas às b:,ses estlldantis 3'0

bre a Tefotma wllversitaria em discUs­
são mo Congre&�o, e reco1l1�ss,,:,m as SIJ.­

gestõ:'s, {'Na Universidade Fedet,al do
Rio de Janeiro já exi:ste há varlos anos,
,umá comiSsão de reformá universi-':aria
qué depois de ouvir cerCa de 60 pes­
soas d:as mais diversas ca:'egnriél,s so­

c.lai" e profi.ssiona's elé',boróu uma ori­
entação basica para a refoDl1a da UFRj.

,.

E�n-;ação cort'loca autoridades' esêolares
o Secretári<9 Galileu Amorim, da: Educação (j

'CuJtl1ra, está cQPvocando os inspetores· regi9n� ...

esco13re", para Uma reunião nesta Capital, n�ÇJ pró�i- "

mo .aia 25. O objetivo é orien�'ar as autoridades es­

.coleres catarinen�es sôbre a �ealizaçãó 'dos próxi�1l0S

irK'
.

"a's"S' J'l:.! a M' il "'F��l1n D'A rR";'NT'E CoPcUrsns de rernocão' e ingresso· de professore.'i" 03

.,j,.f-1} . '''la. l�,.I1'; � :,�
..

, ..
, r:..

'

\

quaiS, a partir do próximo ano, serão realizados' nllS
'.

.

RIO, l3 (OE} - A. n,ús reCeüt2 ," S,!:.é verd:de oue q 'sr, KubitsChel� "

própti,as regiões e 'li.ão 'em Flori,anópoli,s; cOmo sé 1'a-
informação sôbre a frente amp(a, çohL, .vinha se monstra11do' 110S' ultimas dias zia anteri01'mente:

. ,� '-',

trariando Íloticiàs an' erioIes, � a de séns1v.�l aos iope1os dos amigos mine�-
. que 9 ):Sr. J l).�celino Kubi L chek já assi� tas para qu� nào assina�se o ma11ife\l�b
npU o l11anifesto, qUe está :l camiúho do da frente, é possivel aue tenha modifi-
Brasil, c2d'O sua posiç�o tend'� em vista .; ,cas-

A tonica do noticiario d,a frente, ,saç,ão do mandato do deputado _ Sebás-
nesta' semana, :€111 sido a 20nfUsão. O

, tião . Paes de Almeida,' ESte,. que é b
deputado Renato Archer, '1lie represeD, ,principal amigo do 'ex-Dresidente e cu!
ta o Sr. Jus·celino Kubitsc.hek l�OS en� ,d'a dos se'L'S�interesses' �o Br,"sil, vinha
tendhnen+os rea�i:ç:ados n/) B.rasil, . via· defendendç.j a ,não-participàçào' de JK
jou par;:!, o J\/T.-,i-."n1.1"i0 ::> f;l'1 ele fazer sua na frente .ampla. '

Çal�panh.R' eleite'Í"81 e: �rl�uncJ.o s( sa)),f;," A.o er-:ohaJ,'cár nRra São Luí,'-; do Ma
o 'sr, BAldnrrwrt) B."+,,-"';. genro do 'r8nhão, ci deputad; Ren;Úo' fi, 1"cher' clis-
ex-p:r,"'sidentp (?<) f.l0,-,,1�1;r.,\. foi enr.;:.rr- '. se ter tpcebido telefonema I.�O Sr .. .Jus-
regê.do -d'e TPceber n ,;10,:Up'lE'ntO e h- coli.no K�lbi.tschek, no Cl1J,·�l este afirma-
Zer nS cnn�',�'fl'" necC'sõar'os com o sr. Y". nU" sua ,2íSDo,siÇão "continua S€ndo
Carlos Laccnj,j. ;a de- allsinal' o �1anifesto."

I'

, I '

_",.
A Secretaria dos Negócios dá Educação e Cultura, por seu Secretó-

,( rio,' solicita de vós, quel'nestes dias cé!ebres '3m que o homem com ,t&das aS

suas tradições de inteligência e os poderosos recursos técnicos do eletrônica
e dos jornadas espac.iais, não pensa mais em si próprio, façamos lume pau­
sa para meditação.

Parec'::-I)os a nós, e, a vós também deverá parecer, CO,7!O cidadãos
,

simples, e não' gêni'os da ciência hodi<:-rna, �.!� lança no desconhecido enl

busco do eterno desconhecido, parece que devemos nos exigir o equilíbrio
do dese",penho do harmonioso trabalho de educar, mais do que instrl.,lir pa­
ro êsse desenvolvimer.to técnico em que difícil se torna vi'slumbrarem metCl�
e cujo densa nebulosa nos angustio (' nos amedronto. Cumpre-no�, antes,
redescobrir aq,uele sentidÇJ humano da nossa essência e abandonar a insa-
tisfação angustiada de existência!

.

.

A 'vós todos, Senhores Professôres ,nesta época em que se presto culto ii
,:,eloddade c ao espaço sideral, vimos. através dessa mensagem prestar u!11

culto de gratidão à vossa dedicação e a vossa desprendida vivéh1(':ía de sacri­
flcios em que proporcionais à juventvde os deleitos do conhecimento sõo,
amoldan�o-Ihes o espírito à essência da vida.

A vós, todos, membros do magistério públiéo e ,particular expresso
a,qui Q justa homenagem da Secretaria de Estado.

GALILEU' CRAVEIRO DE AMORIM
Secretório de EducaçQo e Cu!tufa

'1"

/

.rún:tRAs �,FRICANI,S PREÔCuPAM
. StCJlr.T,ARJA DÁ AG8ICULTUR,A

,

d Pr0�'" o Aninulturà, da Secret,�ria eh·Alfricu1-
tUra. (''"tá éllprté\:iJdo 1'IOS l1'0r:gdn,·pc l-l8S �.i)n�s urbana
e rural, Iío sentido de aue comuni(lu�Jn', àoú"lla repa]'
+;�20 .

(,1. ,,",l')"''''or;'�p)''\+o dp enxame d� .abélh,Fls. A me­

di.da: vjsa pos�il,i\t8f a locaÍização .,Q.'e �bel.has· africê.)­
naS:' 3S 'Iluais, atacam pesso;:.js e ,"!nimáis, <::0'\1. j?:rp.\;e
per;q') de v'r1a. A loc'llização' de enxames dp :;>l,pl):las
devrrão SP1' ("o1T'UniC�lc1as im'ediatamentp à, SeCt'ef.�.,­
ria. da AgrlcllltU1�a, através dos telefones 2605 e 311')·.

.
t .

�
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